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RESUMO 

 

 Este estudo buscou identificar palavras com origem nas línguas inglesa, italiana e espanhola e 

analisar as características morfológicas e sintáticas que fazem parte da linguagem da 

gastronomia em contexto macro de globalização e localizado na cidade de Sinop, estado de 

Mato Grosso. A pesquisa possuiu como objetivo analisar a linguagem usada em restaurantes e 

lanchonetes que são inspirados em diferentes culturas e nas línguas mencionadas e se esses 

contextos podem ser caracterizados pela superdiversidade linguística, transglossia e 

transculturalidade. Esses conceitos perpassam e se entrelaçam com a linguagem que se constitui 

objeto de investigação para alguns pesquisadores, como Vertovec (2007), Cox (2001), Cox e 

Assis-Peterson (1999, 2002, 2006, 2007), Signorini e Cavalcanti (2004), Moita Lopes (2006; 

2013), Kleiman e Cavalcanti (2007), Makoni e Pennycook (2005), Assis-Peterson (2008), para 

citar alguns. A metodologia se pautou nos princípios da pesquisa qualitativa de base etnográfica 

e teve como instrumentos de geração de dados a observação com notas de campo, entrevistas 

semiestruturadas, registros imagéticos de cardápios e dos locais. Os resultados da pesquisa 

contribuíram para indicar a presença de processos transglóssicos, transculturais em um contexto 

de estudo que tem linguagem em uso caracterizada pela superdiversidade linguística. 

 

Palavras-chave: Palavras estrangeiras. Superdiversidade Linguística. Transglossia. 

Transculturalidade. 
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ABSTRACT 

 

This study sought to identify words originating in English, Italian and Spanish and 

analyze the morphological and syntactic characteristics that are part of the language of 

gastronomy in a macro context of globalization and located in the city of Sinop, state of Mato 

Grosso. The research was aimed to analyze the language used in restaurants and cafeterias 

that are inspired by different cultures and languages mentioned and whether these contexts can 

be characterized by linguistic superdiversity, transglossia and transculturality. These concepts 

permeate and intertwine with the language that is constituted as an object of investigation for 

some researchers such as Vertovec (2007), Cox (2001), Cox and Assis-Peterson (1999, 2002, 

2006, 2007), Signorini and Cavalcanti (2004), Moita Lopes (2006; 2013), Kleiman and 

Cavalcanti (2007), Makoni and Pennycook (2005), Assis-Peterson (2008), and so on.The 

methodology was based on the principles of qualitative research with an ethnographic basis 

and uses observation with field notes, semi-structured interviews, images records of menus and 

locations as data generation tools. The research results contributed to indicate the presence of 

transglossic, transcultural processes in this study context that has language in use 

characterized by linguistic superdiversity. 

 

Keywords: Foreign words. Linguistic Superdiversity. Transglossia. Transculturality. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No atual contexto, podemos encontrar pesquisas sobre a superdiversidade linguística 

desenvolvidas por Vertovec (2007), Blommaert (2010), Lucena e Pires-Santos (2017), Soares 

et al. (2017), Pereira et al. (2018), entre outros. Além desse conceito, discussões sobre 

transglossia e transculturalidade fazem parte de estudos que contemplam o uso dos anglicismos 

(palavras de origem inglesa) no cenário brasileiro.  

Contudo, vale ressaltar que palavras com origem em outros idiomas, além de língua 

inglesa (LI), são usadas nas interações entre variados segmentos profissionais e sociais, 

incluindo profissionais que trabalham no comércio de produtos alimentícios e a clientela 

atendida, entre as quais destacamos a linguagem da gastronomia. 

A partir de pesquisas relacionadas à superdiversidade, pode-se dizer que as mudanças 

pelas quais passa a sociedade possui efeitos na linguagem fazendo com que sejam estabelecidas 

conexões entre o global e o local, em virtude da variabilidade e mobilidade de fluxos 

migratórios, bem como da permeabilidade das fronteiras (BLOMMAERT; RAMPTON, 2011). 

Dessa forma, quando ocorre a interação entre os fatores relacionados às mudanças da 

sociedade modifica-se o conceito de diversidade e direciona para uma noção conhecida como 

superdiversidade, utilizada para nomear as “diversificações da diversidade” (VERTOVEC, 

2007). Esses fenômenos influenciam as nações que possuem fronteiras porosas, bem como a 

vida local e as fronteiras da comunicação cibernética, tanto as pessoas como os textos e as 

línguas encontram-se em movimento constante (MOITA LOPES, 2013). 

Nesta perspectiva, percebe-se uma inter-relação entre a diversidade, superdiversidade, 

a transglossia e transculturalidade quando olhamos para os empréstimos linguísticos, ou seja, 

palavras originárias de outras línguas e que usamos em nossas interações. Apresentar essa inter-

relação é relevante, pois esses fenômenos dialogam com a globalização que colabora para 

acentuar as mudanças e o uso de palavras oriundas de outras línguas que ocorrem e estão 

correlacionadas a aspectos históricos, culturais e sociais. Embora o idioma que mais aparece 

em uso seja a língua inglesa, o universo transglóssico é habitado por vários outros idiomas, ou 

seja, várias línguas permeiam as práticas de linguagem (GARCÍA, 2014). 

Em diálogo com essas manifestações da linguagem, está o mundo gastronômico que 

possui em seu acervo linguístico uma grande quantidade de línguas estrangeiras, é onde os 

aspectos linguísticos e culturais se associam para construírem novos sentidos e sabores 
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ancorados na língua e cultura do(s) outro(s), quer seja por meio das receitas, de seus 

ingredientes, dos produtos e/ou objetos usados para montar os pratos.  

Para Justina (2006), não se pode negar que exista a inclusão de outras línguas presentes 

e em uso no cotidiano dos brasileiros.  Para que ocorra a interação, a organização social, atos 

pragmáticos e conhecimentos linguísticos são necessários em qualquer sociedade para ter o 

acesso aos recursos simbólicos e materiais. Esse pensamento perpassa a linguagem e a 

construção de sentidos de palavras oriundas de outras línguas também na gastronomia.  

Dessa maneira, para a pesquisa ora apresentada, optou-se pelo uso do termo gastronomia 

por considerar ser o mais adequado e, embora confunda-se com o sentido de culinária, as duas 

palavras são distintas. A culinária refere-se à produção da refeição, ou seja, ao ambiente 

doméstico ou espaço privado e precede a gastronomia resultando no alimento pronto. A 

gastronomia relaciona-se com os conhecimentos práticos e teóricos que levam em consideração 

os aspectos culturais, trata-se da soma dos estudos e da prática que envolvem a cultura, a 

história, valores e formas, deste modo, resulta na finalização por meio da culinária (DEMOZZI, 

2011). 

Pesquisas de linguistas como Gumperz (1982), Levinson (1983), Drew e Heritage 

(1992), Moita Lopes (1996), Koch (1997), Chiavegatto (1999) e Kramsch (2009), para citar 

alguns, envolvem estudos sobre a inter-relação da língua com a cultura e a sociedade e 

mostraram que o fator social é condicionante para as variações que ocorrem. Tais variações 

surgiram durante a evolução linguística e chegam à vertente de reconhecer a indissociabilidade 

entre a língua, cultura e sociedade.  

Em 1962, Dell Hymes utilizou a etnografia para o estudo da língua relacionando traços 

da cultura. Para Chiavegatto (1999), foi esse linguista que sugeriu o conceito chamado de 

competência pragmática, na qual a interação entre os falantes acontece sob suporte da cultura e 

da sociedade em que estão envolvidos.  

Para Tomaselli e Lucena (2017), esses estudos tratam sobre as investigações 

relacionadas à linguagem da realidade das pessoas e levam em consideração os aspectos que 

centram os processos da linguagem desenvolvidos com diversas áreas de estudo, mostrando a 

importância de se refletir sobre o uso da língua e considerando a linguagem como prática social. 

Portanto, sob o ponto de vista teórico e metodológico, conceitos como superdiversidade 

linguística, transglossia e transculturalidade que relacionam cultura e língua são importantes na 

condução e realização do presente estudo.  
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Dessa maneira, esses aspectos dialogam com a pesquisa qualitativa de base etnográfica, 

pela qual perpassa a visão de que língua e cultura se entrelaçam no uso de palavras oriundas de 

outras línguas pela sociedade brasileira e, mais especificamente, nos setores da gastronomia em 

comércios situados em Sinop, Mato Grosso.  

Com o propósito de compreender como esses processos se constroem e as características 

apresentadas nessa linguagem em particular, foram elaboradas as seguintes questões que 

nortearam a pesquisa: 1) Como se caracteriza a linguagem da gastronomia no contexto 

sinopense em relação à superdiversidade linguística? 2) De que maneira se manifestam as 

práticas transglóssicas e transculturais na linguagem em uso na gastronomia? 

Desta forma, o objetivo é de compreender os processos pelos quais passam as diversas 

linguagens, especialmente quanto aos anglicismos, espanholismos, italianismos e as 

características que assumem frente às mudanças globais influenciadoras dos locais, e vice-

versa, sob o olhar científico.  

Entre as diversas possibilidades investigativas, foram escolhidos conceitos inerentes aos 

tempos atuais para estudar essas manifestações linguísticas. A superdiversidade linguística, 

transglossia e transculturalidade caracterizam o mundo atual em que as fronteiras das relações 

humanas, linguísticas e culturais se abrem e transpõem as geográficas.  

Considerando que estamos imersos em contextos de superdiversidade, ligados a 

diversos fatores como a globalização, expansão do uso da internet e mobilidade social os novos 

fluxos migratórios são estimulados e produzidos ocasionando contatos linguísticos com maior 

intensidade, o que amplia o repertório de comunicação falada e/ou escrita. Mediante tal 

constatação, tornam-se relevantes estudos que discutam como as teorias estão alinhadas com as 

práticas de linguagem, pelos quais se busca explicar a relação que existe entre o cotidiano e as 

interações que são feitas pela/na língua. 

A transglossia, transculturalidade e a superdiversidade linguística são conceitos que 

perpassam e se entrelaçam com a linguagem que se constitui objeto de investigação para alguns 

pesquisadores, como Cox e Assis-Peterson (1999, 2002, 2006, 2007), Cox (2001), Signorini e 

Cavalcanti (2004), Moita Lopes (2006, 2013), Kleiman e Cavalcanti (2007), Makoni e 

Pennycook (2005), Assis-Peterson (2008), Bortoni Ricardo e Cavalcanti (2008), Cavalcanti 

(2013, 2015), Jaffe (2011), Blommaert e Verschueren (2012), Lucena (2015), Pires-Santos 

(2017), Pires-Santos et al. (2015), Pires-Santos (2017), entre outros. Todavia, ainda são 

reservadas lacunas para pesquisas, especialmente na linguagem da gastronomia e 

contextualizada no cenário sinopense. 
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Foram encontrados resultados no Banco de Teses e Dissertações1 que tratam sobre 

superdiversidade, sendo encontradas seis no banco de dados da CAPES e duas no banco de 

dados da BDTD (Biblioteca Digitql Brasileira de Teses e Dissertações), as quais tratam do tema 

superdiversidade. Em relação à transculturalidade, foram encontradas respectivamente nos 

mesmos locais e na mesma ordem, duzentas e oito na CAPES e na BDTD vinte dissertações. 

Já sobre transglossia, não foi encontrada em nenhum dos bancos de dados. Entretanto, 

verificou-se que não há alguma que tratasse especificamente sobre a superdiversidade 

linguística, sendo esta, portanto, uma pesquisa inovadora no assunto no contexto nacional, e 

principalmente no lócus da pesquisa. 

Por conseguinte, torna-se relevante analisar pelos princípios da Linguística Aplicada, 

nesse cenário geográfico, dentro da comunidade de prática da gastronomia, como se caracteriza 

a linguagem e quais os sentidos construídos e que fazem parte das interações sociais e 

linguísticas.  

 Desta forma, identificar as características morfológicas e lexicais que fazem parte da 

linguagem desses ambientes possibilita encontrar quais delas passaram a fazer parte do 

cotidiano, sendo integradas no contexto comum dos indivíduos e da sociedade como um todo, 

como são marcadas por aspectos linguísticos da língua estrangeira e como agregam as 

características do Português do Brasil.  

A pesquisa possui como objetivo analisar a linguagem usada em restaurantes e 

lanchonetes que são inspirados em diferentes culturas e línguas (inglesa, italiana, espanhola) na 

cidade de Sinop e se esses contextos podem ser caracterizados pela superdiversidade linguística, 

transglossia e transculturalidade. 

Para alcançar o objetivo e responder as questões norteadoras, foi necessário coletar 

dados, inicialmente pela observação do local, posteriormente por meio de entrevista 

semiestruturada sobre como ocorreu a escolha do tema do restaurante, do cardápio, as alterações 

e a forma como os clientes interagem ao realizar os pedidos. Simultaneamente, buscou-se 

relacionar de que forma a superdiversidade linguística, transglossia e transculturalidade se 

fazem presentes nos contextos investigados. Assim, foram selecionadas palavras de origem 

estrangeira que fazem parte do cenário e das interações nos contextos observados com o 

 
1 Banco de teses e dissertações BDTD: 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=superdiversidade&type=Subject&limit=20&sort=r

elevance e Bando de teses e dissertações da CAPES: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-

teses/#!/. Acesso em: 10 de agosto de 2021. 
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propósito de identificar as características morfológicas, lexicais e semânticas, descrever como 

ocorre o processo de alteração/mudança linguística de empréstimos linguísticos, observar as 

adaptações presentes na linguagem usada na gastronomia e ouvir os proprietários sobre o uso e 

comportamentos no estabelecimento. 

Para o desenvolvimento das discussões, optou-se por apresentar a pesquisa dividida em 

quatro seções, além desta Introdução.  

Na seção I, aborda-se a Fundamentação Teórica que discutiu os conceitos mais 

relevantes para o estudo, como superdiversidade, transglossia e transculturalidade, dando 

embasamento e apresentando os conceitos ancorados em discussões teóricas e estudos 

publicados.  

Na seção 2, apresenta-se a metodologia empregada para o desenvolvimento do estudo, 

suas características, os materiais e os métodos de coleta, bem como a descrição dos participantes 

da pesquisa e qual o perfil de análise empregado. 

 Na sequência, a seção 3 apresenta a análise e a descrição de dados composta de 

imagens, conteúdo de entrevistas, de notas de campo e como se constrói o diálogo entre as 

teorias e os dados apresentados. Essa seção foi subdividida em duas categorias:  a primeira, em 

que são apresentados os aspectos transglóssicos nos níveis morfológico e sintático, foi 

subdividida em três subcategorias para cada restaurante; na segunda categoria, são discutidos 

os aspectos transculturais evidenciados nos estabelecimentos, esse subtítulo foi subdividido em 

mais três subcategorias, conforme cada um dos participantes. 

Por fim, a seção 4, Considerações Finais, é constituída pelo debate que relaciona as 

reflexões da pesquisadora às descobertas da pesquisa de forma a manifestar discussões 

importantes para que se proceda ao fechamento do estudo. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesta seção, são abordadas as teorias que serviram de apoio aos estudos, as quais estão 

relacionadas ao elo existente entre a língua em uso e aspectos culturais que a permeiam e atentas 

aos conceitos de superdiversidade linguística, transculturalidade e transglossia. Como aporte 

teórico principal, estão autores como Cox (2001), Cox e Assis-Peterson (2002, 2006, 2007), 

Vertovec (2007, 2010), Baker (2011), Blommaert e Rampton (2011), Canagarajah (2011), 

Blommaert (2013), Moita Lopes (2013), Justina e Schweikart (2018), entre outros que 

colaboram para buscar a compreensão das características da linguagem usada na gastronomia 

sinopense, especialmente oriunda de línguas estrangeiras. 

Segundo Monteiro (2000), existe uma inter-relação entre a língua e a cultura, de modo 

que seja impossível conceber que uma possa existir sem a outra, já que a língua possui o 

desígnio de ser usada como meio de comunicação e, geralmente, é interpretada como expressão 

e produto da sociedade da qual faz parte. É por meio da língua que as pessoas interagem e 

mantêm diversos vínculos comunicativos. A função de uma língua inclui a de constituir e 

estabelecer papéis sociais, pois ela é um dos meios, senão o mais utilizado, pelos quais os 

indivíduos se relacionam. Ao transmitir as informações dos falantes, a língua expressa a certeza 

de que existe relação entre ela, a cultura e a sociedade da qual faz parte. Desta forma, por meio 

da linguagem usada por uma pessoa pode-se conhecer vários aspectos da realidade em que vive. 

Apresentar os conceitos de superdiversidade, transglossia e transculturalidade permite 

compreender o quanto estão inter-relacionados e como fazem parte do cotidiano das pessoas no 

âmbito da gastronomia. Assim, pode-se entender como as mudanças semânticas, lexicais e 

morfológicas fazem parte da construção da prática linguística dos falantes, caracterizadas pela 

superdiversidade linguística, transglossia e a transculturalidade como conceitos que 

influenciam as questões sociais e culturais de brasileiros e estão presentes nas alterações e nas 

adaptações que caracterizam a linguagem em uso. 

Isso posto, torna-se interessante a discussão de como as línguas se expandem e transitam 

pelo mundo.  

 

2.1 Expansão de línguas pelo mundo 

Há muito tempo, tem se buscado por conhecimentos e dados históricos que tratam das 

línguas pelo mundo. Uma das fontes mais antiga procurada para explicar sobre esse assunto é 

a Bíblia, na qual consta que o mundo foi criado por meio da palavra de Deus e, ainda, de que 
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por meio dela a representação divina criou os animais. Ademais, o texto bíblico assegura que 

Adão (a primeira representação masculina do homem) foi criado do barro e era dotado de fala, 

além disso, Deus também usa a linguagem falada e a linha que traça a diferença entre os animais 

e o homem é justamente a da fala.  

Existem algumas teorias sobre como teria surgido a linguagem, dentre elas, uma diz que 

as palavras tiveram seu surgimento por meio da tentativa em imitar os sons que os animais e a 

natureza produziam, que faziam com que o som representasse o objeto, essa teoria chama-se 

onomatopaica, a qual deu origem às onomatopeias (FRANCHETTO, LEITE; 2004). 

Uma das teorias sobre as origens da diversidade da linguagem está com o relato bíblico 

“Torre de Babel”, mas Jean Jacques Rousseau defendeu em sua obra o Ensaio sobre a origem 

das línguas, em 1781, que a linguagem foi motivada devido à necessidade de estabelecer 

comunicação, afinal a sociedade é constituída por seres humanos, os quais necessitam se 

comunicar de alguma maneira para interagir com o outro. Rousseau possui uma concepção 

complexa e ampla sobre a linguagem, além disso, traz a hipótese sobre a evolução da linguagem 

vocalizada que, a seu ver, está ligada às formas de desenvolvimento de vida social. 

O episódio da Torre de Babel da Bíblia aborda tais questões, mais especificamente sobre 

as diferentes línguas, pois de acordo com as histórias bíblicas, no Antigo Testamento, em 

Gênesis, Capítulo 11, Versículos de 1 a 9, os descendestes de Noé construíram na Babilônia 

uma torre, pois tinham a intenção de tornar os seus nomes eternos e decidiram fazer com que 

ela alcançasse aos céus. Ao ver isso, a ira de Deus caiu sobre aquele povo por causa da sua 

soberba, Deus decidiu então castigá-los ao fazer com que falassem línguas diferentes, de modo 

que não mais conseguissem interagir entre si, e os espalhou pela Terra. 

De acordo com Barros (2005), os estudos sobre as origens da linguagem percorreram 

um longo caminho até que ficassem livres de crenças, bases religiosas ou filosóficas, pois 

surgiram apenas no século XIX, os padrões científicos. Até então, a questão era complexa, já 

que não podiam recorrer a Deus para a explicação, outra dificuldade era a de se explicar como 

poderiam existir uma grande diversidade de línguas pelo mundo. Questionavam-se sobre a 

derivação da língua, se todas elas vinham de uma única que era comum aos habitantes de 

determinada época, do porquê serem tão diferentes umas das outras e no que consistiriam essas 

diferenças. 

Ainda conforme essa autora, independentemente de haver ou não uma língua de origem 

para as demais, o que impressiona é a quantidade de línguas que existem, de acordo com a 
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UNESCO2 em 2019 os dados eram de que existiriam mais de 7.000 línguas vivas, entretanto 

fica difícil quantificar com exatidão já que uma língua morre a cada 14 dias. Além disso, é 

importante para os estudos compreender como se chegou a essa grande diversidade levando em 

consideração a situação linguística atual no mundo. 

Para Störig (2003), ocorreram diversas viagens marítimas no século XVI, o que levou à 

descoberta de terras, culturas e povos. Durante esse período, descobriu-se novas línguas, das 

quais nem se desconfiava. O descobrimento destes novos mundos acarretou mudanças políticas 

e sociais. Nesse período, retoma-se o estudo do grego e do latim, os quais representavam duas 

grandes civilizações, com soldados que conseguiram conquistar extensões territoriais bem 

vastas e, consequentemente, fizeram com que as fronteiras fossem alargadas para além dos 

limites, pois levaram consigo suas línguas e culturas. 

Essas línguas, conforme informa Barros (2005), tiveram grande importância, pois 

influenciaram diversas línguas faladas pelo mundo, dentre elas as línguas faladas na Europa em 

que se reconhecem derivadas do grego e do latim. Com olhares para o horizonte linguístico, 

podem ser encontradas análises com a presença do árabe e do hebraico, as quais possuíam 

estruturas diferentes da descritiva medieval usada na época. A ampliação do horizonte 

linguístico ocorreu não apenas com o convívio das diferentes tradições gramaticais, mas 

também por meio de estudos sistemáticos realizados com as línguas vivas que faziam parte da 

Europa e das línguas da “recém-descoberta” América. Por volta do século XVIII, os gramáticos 

e os filósofos estudaram as informações e os dados sobre os diferentes povos e suas línguas, 

que foram trazidas pelos viajantes por meio da expansão de fronteiras.  

Segundo Kiernan (1993), para explicar a grande diversidade linguística, atribui-se à 

origem milenar de que haveria uma língua-mãe que daria origem a todas as outras. Entretanto, 

sabe-se que essa diversidade foi influenciada pelas imigrações que ocorreram em diferentes 

épocas, de populações que algumas vezes habitavam o mesmo território. 

Na busca pela língua de origem, Eco (2001) apresentou que os gregos conheciam povos 

falantes de outros idiomas, chamados de bárbaros. Para os gregos, eles falavam de forma 

incompreensível, ao falar emitiam sons similares aos dos pássaros. Porém, com a expansão da 

civilização grega, foi necessário que se unificasse e uniformizasse a língua que tinha uma 

mistura de dialetos. Contudo, após a queda do Império Romano novas línguas se formaram, 

 
2 Disponível em: http://www.unesco.org/new/pt/rio-20/single-

view/news/unesco_message_for_the_the_world_day_for_cultural_diversity/ acesso em 15 de março 

de 2021 às 22:34. 
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nesse mesmo período a Europa se apresentou com línguas novas como a Torre de Babel, termo 

usado na Bíblia para explicar a diversidade de línguas, somente depois teria se apresentado em 

forma de mosaico no que ser refere às nações. Além disso, a Europa iniciou a partir do 

nascimento de línguas vernáculas, dando início à cultura crítica da Europa e enfrentando a 

fragmentação da linguagem e leva à reflexão de uma civilização multilíngue. 

Barros (2005) aponta que o contato entre diversos povos faz com que a língua seja 

mesclada ou adaptada para os interlocutores se compreenderem. A mobilidade entre os povos 

tornou frequente o contato linguístico, porém o resultado desse contato depende das estruturas 

sociais, linguísticas e culturais, como os costumes familiares. Em sociedades complexas, o 

movimento da adoção de uma outra língua é lento e gradual, porém, aprender cria oportunidades 

relacionadas com os estudos ou ainda com o profissional.   

Para Calvet (2002), o mundo em que vivemos é plurilíngue, ao levar isso em 

consideração, o plurilinguismo é o responsável por fazer com que as diversas línguas estejam 

com constante contato. Nos estudos de Spolsky (1998) os dados mostram que a imigração, 

espontânea ou involuntária, produz mudanças na linguagem de diversos países, o que contribui 

para o multilinguismo. O autor leva em conta desde os tráficos de escravos até as migrações e 

imigrações que ocorreram após a Segunda Guerra Mundial, gerando o crescimento do 

multilinguismo. 

No estudo sobre a origem da língua, percebe-se que os contatos linguísticos entre 

línguas diferentes ocorrem desde muito tempo e vão continuar ocorrendo, sejam pelas novas 

imigrações ou pelas possiblidades de interação com praticamente o mundo todo por meio das 

novas tecnologias. Esses contatos favorecem no desenvolvimento de novas linguagens, 

diversificando cada vez mais as que já existem e criando línguas. Além disso, são diversos os 

fatores que colaboram para a ocorrência de multilinguismo ou plurilinguismo. Nesse contexto, 

apresenta-se e discute-se o conceito de superdiversidade, considerando o aspecto linguístico 

como foco. 

 

2.2 Superdiversidade 

 

A globalização cresceu nos últimos anos, com isso tem alterado a face da diversidade 

linguística, cultural e social. Em seus estudos, Vertovec (2007), utilizou o termo 

superdiversidade para se referir às características da condição social da Grã-Bretanha, a qual 

surgiu da convergência dos fatores que envolvem a imigração no início dos anos 1990. As 
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interações complexas moldam as experiências, as oportunidades, as restrições e as trajetórias 

quando recém-chegados e moldam as relações sociais e econômicas dos locais em que os 

imigrantes moram.  

Segundo esse autor, os fatores que envolvem a imigração são o país de origem que 

compreende outros subconjuntos de traços como a etnia, o(s) idioma(s), a tradição religiosa, a 

identidade regional e local, os valores e as práticas sociais; o canal de imigração que está 

relacionado com fluxos de alto gênero e de redes sociais específicas; o status legal como 

determinação do direito aos direitos; o capital humano dos migrantes, ou seja, sua formação 

educacional; o acesso ao trabalho/emprego que pode ou não se encontrar nas mãos dos 

imigrantes; a localidade que está relacionada às condições materiais, a natureza e a presença de 

outros imigrantes e minorias étnicas; o transnacionalismo que enfatiza o modo de vida dos 

imigrantes, vividos com referência significativa aos lugares e a pessoas de outros lugares; as 

respostas confusas de autoridades locais, prestadores de serviço e moradores locais que muitas 

vezes funcionam com suposições baseadas nas experiências anteriores com migrantes e 

minorias étnicas. Devem surgir, ainda, formas inovadoras para responder e compreender essas 

interações complexas para que se possa ir além de estruturas diferentes na formação social. 

Vertovec (2007) argumenta que as estruturas existentes devem ser reformuladas e 

ampliadas, principalmente aquelas que possuem como foco a etnia, abordando-a como critério 

predominante ou ainda como único para marcar os processos sociais.  

Segundo Pereira (2015), nos últimos anos, os estudos sobre diversidade linguística 

ganharam, cada vez mais, importância na abordagem de diversidade geral, neles enfatiza-se que 

a compreensão da língua é parte da sociedade, da cultura e da visão de mundo que têm os 

falantes, haja vista estarem intrinsicamente relacionadas. 

Os contatos linguístico-culturais fazem parte das transformações, estando mais intensos 

com a mobilidade e as nações consideradas como as detentoras da língua, passam desta maneira 

a não serem mais as únicas detentoras. Na visão de Rajagopalan (2009), a língua estrangeira, 

nesse caso todas as línguas se encaixam nesse perfil, tampouco está delimitada a uma região 

específica geograficamente. Principalmente quando se fala em superdiversidade, a língua não 

possui pátria. 

Conforme Castro (2007), é importante frisar que as mudanças linguísticas não são 

maléficas nem prejudiciais para a sociedade, mas dão visibilidade à língua que faz parte do 

processo de interação humana e da linguagem. Desta forma, o uso da (super)diversidade 

linguística não corrompe, tampouco empobrece a língua, não a torna mais bonita ou feia, muito 
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menos a deixa mais difícil ou mais fácil, qualquer que seja a linguagem usada, possui 

especificidades e não concebe uma língua melhor do que a outra, entretanto o uso e as causas 

são interações sociocomunicativas. 

Para Cavalcante (2001), o que trouxe inovações para a linguagem foi a Teoria da 

Variação, o social passou a ser considerado como parte da estrutura da linguagem, tanto na sua 

descrição como na explicação de fatores que interferem no processo de mudança e de variação 

da linguagem. Para explicar mudança linguística: 

 

A explicação da mudança linguística parece envolver três problemas distintos: 

a origem das variações linguísticas; a difusão e propagação das mudanças 

linguísticas; e a regularidade da mudança linguística. [...] Essas variações 

podem ser induzidas pelos processos de assimilação ou dissimilação, por 

analogia, empréstimo, fusão, contaminação, variação aleatória ou quaisquer 

outros processos em que o sistema linguístico interaja com as características 

físicas ou psicológicas do indivíduo (LABOV, 2008, p. 19-20). 

 

Já Calvet (2002) considera que esse processo de variação pode ocorrer na origem do 

falante e no discurso com outros indivíduos, se propagando e passando a ser usada por mais 

falantes.  

Segundo Ferreira (2009), desde 1970, a linguagem vem sendo estudada pelos linguistas, 

registrando as diferenças nas variedades e as falas por todo o país. O termo variação linguística 

vem sendo usado desde 1960 concomitantemente com o sociolinguismo, ou seja, a área da 

linguagem que estuda os aspectos que resultam das relações entre o social e a língua. Desta 

maneira, compreende-se os diferentes fatores que tornam a língua heterogênea, marcada pela 

diversidade. 

Em direção similar, está o termo superdiversidade, Vertovec (2007) fez sua proposição 

com o intuito de descrever a diversidade pujante que ocorre em um espaço onde diversas 

experiências e diferentes culturas coexistem com muita proximidade. O autor utilizou o termo 

superdiversidade para abranger os níveis de diversidade da população, que, com a globalização, 

têm aumentado de modo considerável. Para o autor, a imigração tem originado maior 

diversificação dentro da diversidade, não se referindo apenas às terminologias das etnias, da 

origem dos imigrantes e das variedades de termos variáveis que fazem parte e afetam os locais, 

a forma e as pessoas com quem os falantes convivem (VERTOVEC, 2007; 2010). 

Blommaert (2013) refere-se ao termo superdiversidade cunhado por Vertovec (2007; 

2010) como a “diversidade dentro da diversidade” na textura da diversidade na sociedade atual, 

isso ocorre devido ao aumento da diversidade na sociedade contemporânea. Embora a 
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superdiversidade se configure nos mais variados graus, está presente em todos os lugares, mas 

predomina no centro urbano.  

Segundo Blommaert (2013), o surgimento do termo tem relação com dois fatos que 

ocorreram em um mesmo momento da história: o fim da Guerra Fria com suas mudanças nas 

migrações, em concomitância com a internet. Ambos os fatos influenciaram o modo de 

organização de vida dos indivíduos. As determinações durante a Guerra Fria eram de que as 

pessoas não poderiam ir de um local a outro para se comunicar com outros indivíduos, com isso 

a mobilidade dessas pessoas sofreu alterações, esse foi o momento que levou ao aumento de 

imigração para outros lugares por diversas razões, tornando-se mais intensa com o 

aparecimento da internet. 

Blommaert e Rampton (2011) argumentam que para ocorrer o processo de movimento 

local para translocal é necessário que as perspectivas pedagógicas sejam voltadas para os 

detalhes das variações da linguagem, centralizadas na complexidade dos processos históricos, 

políticos, culturais e sociais que tornam possível compreender essas diferenças como riqueza e 

criatividade e não como se fossem ameaças. Assim, o saber local passa a ter papel central, 

embora seja indiscutível que compreender e discutir as práticas de linguagem inovadora e 

criativa, não é uma tarefa nada fácil. 

Se nos tempos atuais conseguimos constantemente ter contato com diversas línguas, 

sejam indígenas ou estrangeiras, pode-se dizer que deixamos de ser monolíngues, nas ruas das 

cidades do país encontramos falantes de diversos idiomas que convivem. Além disso, esses 

indivíduos utilizam televisão, internet, rádio e outros meios de comunicação (SOARES; 

SALGADO, 2016). 

Na direção que o conceito de superdiversidade foi apresentado, nota-se que o mundo 

em que vivemos é repleto de diversidades que se encontram, sejam elas linguísticas, culturais, 

sociais ou ainda econômicas. O conceito colabora com a pesquisa para que se possa apresentar 

o contexto de superdiversidade presente no mundo, haja vista não se descartar o conceito de 

diversidade, mas de apresentar que existe diversidade dentro da diversidade, onde culturas e 

línguas se encontram, formando novos conhecimentos e novas linguagens.  

Portanto, no desenvolvimento desta pesquisa, observa-se que o contexto superdiverso 

pode se aplicar a vários lugares. Nesse sentido, considera-se importante apresentar conceitos 

relacionados à transglossia e transculturalidade, que compõem o contexto superdiverso da 

gastronomia. 
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2.3  Transglossia e transculturalidade 

 

Ao tratar do uso de palavras e/ou expressões de outras línguas, há mudanças que podem 

ser observadas em que as estruturas linguísticas, juntamente com os aspectos culturais, 

evidenciam as marcas de ambas as línguas e, até mesmo, da diversidade linguística regional.  

Sobre o conceito de transglossia, as autoras Cox e Assis-Peterson (2002) declaram 

acontecer a mistura entre as línguas de forma indistinta, em um processo de mistura linguístico-

cultural, mostrando os sentidos de trânsito, movimento, troca, circulação e de ultrapassar as 

fronteiras entre as palavras, línguas, culturas e expressões. Dessa maneira, acolhe o sentido de 

fluidez, heterogeneidade, inacabamento, historicidade da linguagem, fricções e práticas sociais, 

fazendo com que a língua seja transportada, transformada e transferida para diferentes contextos 

socioculturais. 

Justina e Schweikart (2018) consideram que os termos de outros idiomas fazem parte 

de mudanças lexicais da língua portuguesa, além de serem marcados por processos 

transculturais e transglóssicos que ocorrem no contato da língua portuguesa com a língua 

estrangeira. As autoras defendem que com isso as palavras estrangeiras utilizadas nas interações 

entre os indivíduos passam pelo processo de adaptação, estabelecendo-se como signos 

resultantes de mudanças morfológicas, fonológicas, semânticas e algumas sintáticas.  

Para tanto, torna-se necessário que a concepção de repertório leve em consideração as 

condições de superdiversidade cunhada por Vertovec (2007), pois as comunidades de fala têm 

se tornado cada vez mais temporárias, ficando sujeitas às mudanças que ocorrem devido ao 

encontro entre indivíduos que possuem diferentes práticas de comunicação, recursos e 

repertórios (BUSCH, 2012).  

É relevante reconhecer que existe uma perspectiva de repertório biográfico ou espacial, 

no qual se vincula esse repertório ao da trajetória de vida dos indivíduos em conjunto com os 

recursos linguísticos, habilidades e competências que foram aprendidas durante a sua 

mobilidade enquanto sujeito, refletindo os espaços político, sociocultural e histórico que fazem 

parte da trajetória e não apenas do local de nascimento (BLOMMAERT; BACKUS, 2011; 

BUSCH, 2012; 2015; OTSUJI; PENNYCOOK, 2010). 

Fazem parte deste repertório de comunicação elementos não linguísticos como o modo 

de vestir-se, o tom da pele, a maneira de se sentar, os comprimentos dos cabelos, bem como o 

que carrega consigo, esses aspectos podem ser relacionados com a mobilidade dos indivíduos 
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e na qual carregam os traços das experiências das interações e das práticas de linguagem 

(RYMES, 2014). 

No que se refere ao conceito de transculturalidade, compreende um entendimento 

inclusivo e multicultural, não existem perdas e nem assimilações, mas sim mudança cultural e 

negociação. Deste modo, permite a ressignificação, ou seja, a tradução de culturas sem 

apagamentos das assimilações, neste sentido, quando um indivíduo se desloca de diferentes 

ambientes leva sua cultura, assim ele a ressignifica em novos contextos, além de assimilar à 

sua, algumas características da outra cultura (ASSIS-PETERSON; COX, 2007). 

Saboia (2012) afirma que a transculturalidade envolve a valorização e o conhecimento 

da cultura do outro, ao mesmo tempo em que reconhece o da própria cultura. Neste sentido, 

pode-se entender nas palavras de Sánches (2009, p. 308) que “[...] o conjunto de conhecimento, 

crenças, atitudes, e expressões da atividade ou ocupação de uma sociedade ou grupo social 

determinados”, durante muitos anos o conceito para cultura estava voltado apenas para a 

literatura e para a arte, entretanto com base na concepção de Sánches (2009), passa a apresentar 

uma visão mais subjetiva.  

Cox e Assis-Petersson (2007), apontam que a redução das complexidades sócio-

históricas ocorre por meio da noção de cultura e de língua, ao considerarem que a língua possui 

papel relevante em relação a cultura, as autoras apresentam seis conceitos, os quais estão 

representados na tabela abaixo: 

 
Tabela 1 – Visão e conceito de cultura e sua relação com a língua 

 VISÃO DE 

CULTURA 

CONCEITO RELAÇÃO ENTRE LÍNGUA E 

CULTURA 

Como distinta da 

natureza 

Passada por gerações, pois aprendemos por meio 

da convivência com pessoas com as quais somos 

criados.  

A língua faz parte da cultura, está 

relacionada com o mundo natural e 

cultural, além de fornecer indicações 

para estudar crenças e práticas 

particulares da cultura. 

Como cognitiva Aquilo que as pessoas têm em mente, o modo 

como percebem, relacionam e interpretam. É o 

conhecimento de mundo dos indivíduos. 

A culta e a língua são realidades 

mentais, ao conhecer a cultura 

também se conhece a língua, ou 

seja, descrever cultura é descrever 

a língua. 

Sob visão 

semiótica 

Concebida como sistema de signos ou 

comunicação. 

Deve-se compartilhar o conhecimento da 

teoria de mundo das pessoas, visto que a 

cultura é resulta da interação do ser 

humano, deste modo é pública, sendo 

produzida e interpretada por eles. 

Portanto, as manifestações de cultura são 

consideradas como atos de comunicação. 

Como sistema de 

mediação 

A interação ocorre com o ambiente, seja mental 

ou físico, sua mediação é feita através de artefatos 

e instrumentos que foram produzidos pelo 

homem, sejam simbólicos ou materiais. 

A cultura como mediadora entre o 

indivíduo e a mundo (físico e mental) 

amplia a noção de língua como 

mediação. 
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Como sistema de 

práticas 

Ser humano considerado como culturalmente 

existente participa de atividades reproduzidas e 

pressupostas por ações individuais sem serem 

determinadas. 

Exista relação entre ação no mundo e o 

conhecimento, entre passado e presente, 

não é apenas algo interno e externo. 

Como sistema de 

participação 

Toda ação, até mesmo a comunicação, é coletiva, 

social e participativa, está relacionada com o 

significado de cultura. 

Permite o estudo do uso das línguas, pois 

falá-las é ter capacidade de interagir no 

mundo, assim é possível abordar a 

variação, pois compreende-se que os 

grupos diferentes se envolvem e 

reconhecem que coexistem. 

Fonte: Cox e Assis-Peterson (2007) 

 

Cada um destes conceitos contempla os aspectos da cultura, embora existam várias 

definições para este termo. Neste sentido, para Coelho (2008), cada cultura possui um valor e 

deve ser reconhecido, seu estilo possui manifestações na língua, nos costumes, nas crenças, na 

concepção da identidade e na arte, unindo-se ao indivíduo por um elo. 

O conjunto de experiências, conhecimentos, atitudes, crenças, valores, comportamentos, 

tradições ou costumes, estilos de vida, hábitos sociais, entre outros aspectos dos seres constitui 

a sociedade ou grupos, que resultam de atividades humanas, com isso nossos horizontes são 

ampliados (SOLER-ESPIAUBA, 2006). 

Da mesma perspectiva, no pensamento de Hall (2006), a cultura é concebida como 

conjunto de significados e valores que são compartilhados. Para Hall (1997), a ação social faz 

parte da cultura e é significativa para quem pratica e observa, em razão dos sistemas de 

significados que as pessoas definem para as coisas, bem como para organizar, codificar e 

regular como será sua conduta em relação ao outro, nesse processo, a linguagem também possui 

concepção na cultura, pois é um conjunto de significados que são partilhados. 

A linguagem atribui sentido e é por meio dela que os significados são partilhados, visto 

que se trata de um sistema de representação. Com isso, a linguagem se torna a parte central do 

processo de produção de significados. Portanto, através do uso que as pessoas fazem de coisas, 

do que dizem, sentem e pensam é que representam e dão significado. Deste modo, permite que 

o indivíduo tenha sensação de pertencimento (HALL, 2002). 

Para Saboia (2012), compreender a maneira de encarar uma ou mais culturas diferentes 

aproxima-se à forma com que se observa a própria realidade, defrontando-se assim com a 

transculturalidade. Por meio deste conceito amplo, tem-se consciência de ser diferente, 

múltiplo, plural e se estabelece inter-relações, além de reconhecer o nosso direito e o do outro 

à diferença. 

Sob essa ótica, Geraldi (2011) aponta que, ao nascer, o ser humano encontra mais de 

uma língua em uso, assim encontra um mundo repleto de significados, o compreende, o 
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apreende conforme os signos que circulam no meio em que se constitui como ser humano, 

fazendo com que a língua seja ação constitutiva da cultura dos indivíduos e de si mesma, pois 

é utilizada diariamente nas interações.  

Assim, percebe-se que cultura e língua se interligam, pois uma faz parte da outra. Nas 

palavras de Câmara Jr. (1972), a língua é a parte de maior destaque da cultura e se conjuga com 

ela, pois a principal função da língua é expressar inicialmente a cultura, permitindo que a 

sociedade ou grupos sociais se comuniquem. 

Biderman (1978) fundamenta a compreensão da relação entre a cultura e a língua ao 

afirmar que o sistema linguístico se manifesta na gramática e no léxico, ou seja, esse sistema 

linguístico influencia a compreensão que o indivíduo possui sobre a realidade em que está 

inserido, deste modo o léxico estabelece a relação entre cultura e língua. 

Nessa direção, os conceitos de transglossia e transculturalidade ampliam a visão de que 

o contato linguístico e cultural está presente em diversas situações, contemplando o fato de que 

entrar em contato com as culturas agrega o conhecimento linguístico, visto que compreende a 

diversidade cultural e linguística, demonstrando a indissociabilidade entre a língua e a cultura. 

Ambas ora se refazem, ora se mantêm nos sentidos que lhes são atribuídos nas interações. Cabe 

aqui ressaltar sobre os sentidos e as características de diferentes línguas usadas na gastronomia 

sinopense e, assim, verificar aspectos importantes dessa linguagem que convergem para as 

descobertas do estudo. 

 

2.4 Linguagem da gastronomia 

 

  O setor de gastronomia e culinária é constituído de elementos que integram história, 

sociedade, língua e cultura, muito além de aspectos nutricionais e biológicos necessários à 

manutenção da vida. Especificamente pela linguagem, essa se apresenta de maneira mais ampla, 

pois envolve mais do que os aspectos linguísticos, envolve as cores, os aromas, os sabores, o 

campo semiótico com as formas de se ingerir, de dispor os alimentos, dos utensílios usados e 

dos recipientes. Compõe os conjuntos de comportamentos e aspectos culturais que se 

entrelaçam, apresentam a linguagem mista, ou seja, linguagem verbal e não-verbal, além da 

escrita e da oralidade. 

Nas palavras de Franzoni (2016), pode-se considerar a gastronomia como elemento 

cultural, haja vista que cada povo, cada cultura possui hábitos alimentares diferentes, os quais 

se distinguem devido às especificidades, que estão relacionadas com os ingredientes até aos 



29 
 

hábitos alimentares, comportamentos no momento de se alimentar, entre outros. Desta forma, 

é considerada uma prática de construção de identidade de grupo social. Por meio da 

gastronomia pode-se compreender os elementos que constituem uma cultura. 

Na concepção de Meglio (2012), pode-se enfatizar os valores comunicativos da 

linguagem e das práticas que se constituem por meio da alimentação. Os significados atribuídos 

para a comida são feitos através do olfato, do tato, da visão, do paladar e da audição, 

estabelecendo-se assim contato com a cultura. 

Neste mesmo sentido, Barbosa (2012) aponta o ato de se alimentar como algo que se 

encontra entre o natural e o social e cultural para a vida do homem, já que para sobreviver a 

alimentação é indispensável, mas que pode ser adaptado conforme os hábitos e os costumes do 

meio em que estão as pessoas. Portanto, pode ser considerada como parte da cultura ao se 

constituir um dos fatores que determinam a identidade e se torna ainda uma ferramenta de 

comunicação. Além disso, são manifestações da sociedade e da identidade, tanto individual 

quanto coletiva, pois ligam os indivíduos com os significados.  

Franzoni (2016) aponta em seu estudo que o conceito de hábito provém do 

conhecimento social dos indivíduos, os quais criam a partir da construção de conhecimento de 

contexto ao qual pertencem, porém também pode ser compreendido como a habilidade de um 

indivíduo no que se refere ao que influencia o seu conhecimento. Neste sentido, o indivíduo 

reconhece tanto os ingredientes quanto os mecanismos culinários, entretanto, podem influenciar 

o ambiente e ainda aceitar novas ideias, sendo assim, novos ingredientes podem ser 

incorporados e se tornarem parte. 

A transformação dos alimentos refere-se ao processo de ações, delineado com 

expressões sociais da origem. Dessa maneira, a comida é muito mais do que apenas uma 

substância para a alimentação, ela é modo, jeito e estilo. As práticas de alimentação estão 

repletas de significados sociais, pode-se identificar uma cultura ou um país através do alimento 

que lhe é atribuído como típico, por exemplo, como a pizza e as massas da Itália, o hambúrguer 

dos americanos, o sushi dos japoneses, entre outros. Desta forma, pode-se afirmar que a 

gastronomia e a identidade estão ligadas e fazem parte do universo cultural, política, social e 

econômica, constituindo-se assim como uma ferramenta de comunicação (FRANZONI, 2016). 

Sendo a alimentação constituída de diversos significados, também pode ser considerada 

como meio de conhecimento e de linguagem, neste contexto, Meglio (2012) revela que o ato 

de cozinhar, bem como a linguagem, são formas de culturas presentes nas atividades dos seres 

humanos. Com isso, entrar em contato com uma cultura e se aproximar dela é fácil, 
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principalmente quando ocorre por meio da gastronomia, visto que, a transformação dos 

alimentos e do consumo colaboram para construir os significados da existência humana nos 

fatores sociais, econômicos, culturais, políticos e religiosos. Desta forma, a comida pode ser 

considerada como ferramenta narrativa com valores e sentimentos que podem ser partilhados 

ou mantidos privados.  

Na concepção de Amon e Maldavsky (2007), por meio dos alimentos, é possível contar 

histórias, tornando-se uma narrativa com muitos significados, essas histórias relacionam as 

práticas alimentares com as emoções, as crenças, as identidades e as relações sociais que 

ocorrem com o passar do tempo, pois trazem os hábitos e os costumes relacionados com o que 

os indivíduos praticam, fazem parte dessas narrativas, as receitas, o modo como são preparados, 

apresentados e consumidos os pratos, além das características de como são partilhados e do 

lugar em que ocorrem as refeições. 

A linguagem da gastronomia possui convenções parecidas com aquelas que dão sentido 

para a linguagem verbal, os elementos criam a gramática conforme as regas, da mesma maneira 

a comida é composta por estrutura estável, em que cada elemento possui contribuição para 

definir o significado, estabelecendo semelhanças com as partes que compõem o discurso, bem 

como as etapas e as características da prática gastronômica (MONTANARI, 2004). 

De acordo com Franzoni (2016), na comparação metafórica temos a variedade de 

alimentos que podem ser usados, eles são o léxico ou ainda a base, o que vai depender ainda do 

ambiente social, econômico e cultura para o acesso à diversidade de alimentos. Já a preparação 

e a utilização dos alimentos podem ser comparadas com a morfologia, nisso se incluem as 

receitas, as quais usam o léxico para criar o discurso. Podem ser atribuídos diferentes funções 

e significados aos pratos, pois é possível representar de formas ilimitadas os alimentos, 

utilizando-se os mesmos ingredientes, sendo assim, a forma como se utilizam os ingredientes 

atribuindo valores, significados e funções diferentes para eles. Isso posto, em seu estudo a 

autora compara as partes da gastronomia com a linguagem, em que cada ingrediente e 

realização da gastronomia estão associados a uma parte gramatical da língua, como visto. 

Neste sentido, a gastronomia é um dos aspectos da vida do ser humano formados por 

elementos incorporados em todas as diversas culturas culinárias. Sob esse ponto de vista, pode-

se compreender que a identidade social é um processo dinâmico, ou seja, faz parte de uma 

constante construção e reconstrução, e não como algo imutável, portanto, a gastronomia age 

como referência da identidade e pode estar sujeito às transformações (MACIEL, 2005).  
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No contexto atual de globalização, ocorre o encontro entre diversas culturas e as práticas 

relacionadas à alimentação, as quais podem ser consideradas como meio de compreensão 

mútua. Frequentar restaurantes de outras culturas tem sido uma prática comum, entretanto, 

mesmo que de forma inconsciente vai de encontro ao conhecimento do outro ao entrar em 

contato com a cultura e, desta maneira, se abrir para reconhecer o outro socialmente e 

culturalmente. Nesses espaços, as diferentes línguas se fazem presentes, léxicos estrangeiros 

são usados, “novas roupagens” são-lhes atribuídas configurando-se em relações transglóssicas 

e transculturais entre os dizeres e sabores translocais.  

O encontro de culturas gastronômicas resulta na linguagem o chamado hibridismo, do 

qual já surgiram e continuam surgindo palavras culturais ou culturemas, estas por sua vez 

resultam do processo de metaforização, além de serem empregadas em expressões idiomáticas 

contribuindo para a linguagem e para a construção cultural (COSTA; MARÇALO, 2019). 

Além disso, Canesqui e Garcia (2005), afirmam que comer envolve escolhas, seleções, 

ideias, rituais e significados, cada etapa pela qual o alimento passa dentro da gastronomia tem 

origem da cultura pertencente e desta maneira a representam. 

Além da linguagem existem diversos aspectos que estão envolvidos na representação da 

cultura, compreender como estão relacionados contribui para encontrar os detalhes que 

colaboram com os dados obtidos.  

Portanto, a linguagem da gastronomia é um “terreno fértil” para observarmos como as 

palavras oriundas de outras línguas (inglesa, italiana, espanhola e outras) se fazem presentes de 

tal maneira que se tornam comuns e chegam a fazer parte do repertório linguístico-cultural do 

Brasil, onde imigrantes trouxeram com eles suas crenças, culturas e tradições. Assim, ao modo 

de Vertovec (2007), continuam a transformar cada vez mais a diversidade em superdiversidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 
 

3   METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Nesta parte, será apresentada a metodologia utilizada para a elaboração da pesquisa que 

foi aprovada pelo Comitê de Ética sob o Parecer nº 4.510.072, datado do dia 25 de janeiro de 

2021. Para a realização, optou-se por pesquisa qualitativa de base etnográfica por se adequar ao 

foco do estudo, que tem a linguagem como objeto a qual está conjugada aos aspectos 

socioculturais pertinentes ao âmbito da gastronomia. Como instrumentos de geração de dados, 

foram utilizadas a observação participante, análise das imagens dos cardápios e dos locais e 

entrevista semiestruturada com proprietários ou administradores de estabelecimentos de 

alimentação fora do lar. Para a leitura dos dados, foi escolhida a análise interpretativa que será 

detalhada no último subtítulo que compõe esta seção.  

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

 Conforme mencionado, o estudo recorre aos fundamentos da pesquisa qualitativa de 

base etnográfica. É considerada como qualitativa, por trabalhar os significados, as aspirações, 

os valores, as crenças, as atitudes, ou seja, tudo que corresponda à profundidade das relações, 

dos fenômenos e dos processos (MINAYO, 2001). 

Essa abordagem de pesquisa se preocupa com características abstratas, como a visão 

dos participantes, que não é descrita em números e gráficos, em que os dados coletados surgem 

a partir de um contexto de uso da linguagem.  

Por se tratar de uma investigação que possui como foco a análise das relações 

estabelecidas na linguagem da gastronomia e os conceitos de superdiversidade linguística, 

transglossia e transculturalidade, a pesquisa mais adequada para esse trabalho é a qualitativa 

(KINCHELOE; MACLAREN, 2008). 

Fonseca (2002) caracteriza a pesquisa de campo como quela realizada por meio de 

investigação, da qual faz parte a pesquisa bibliográfica, a coleta de dados com entrevistas e com 

recursos dos mais diferentes tipos de pesquisa. Sendo assim, para iniciar a investigação começa-

se pela pesquisa bibliográfica que norteia a fundamentação teórica, dando o apoio suficiente 

para iniciar a coleta de dados.  

Para compreender os aspectos pontuais do processo de análise, recorreu-se aos 

referenciais de metodologia que apresentam duas vertentes para uma abordagem qualitativa na 

pesquisa, a interpretativa e a de base etnográfica, pois uma complementa a outra. 
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3.1.1 Pesquisa de base etnográfica 

 

Segundo Angrosino (2009), a etnografia engloba sobre o estudo dos grupos humanos, 

bem como seus comportamentos, instituições, crenças e produções. Uma das preocupações de 

estudos etnográficos está relacionada com a obtenção de descrições completas sobre grupos de 

indivíduos, também das perspectivas desses sujeitos acerca do que fazem (MATTOS; 

CASTRO, 2011). 

Todavia, o estudo ora apresentado não desenvolverá em sua totalidade uma etnografia, 

mas vale-se de elementos que compõem os seus princípios como apoio para que aconteça. 

Nessa direção, língua e cultura são vistas como indissociáveis, portanto, a base etnográfica que 

caracteriza a pesquisa torna-se plausível para tecê-la.  

A pesquisa qualitativa e a etnografia acompanham uma a outra desde o século XIX e 

remarcam sua importância, seu valor e a sua relevância nessa inter-relação. Nesta perspectiva, 

a pesquisa de cunho etnográfico tem se tornado uma estratégia para dar voz aos sujeitos 

envolvidos. É conhecida também como pesquisa interativa ou observação participante, busca 

compreender o estudo, por meio da observação direta por um determinado período, observando 

os costumes de vida de determinado grupo (MATTOS, 2011). 

Por conseguinte, essas características dialogam com os instrumentos usados para gerar 

os dados descritos a seguir.  

 

3.2 Instrumentos de geração de dados 

 

Os instrumentos para gerar os dados se constituíram de observação dos locais com 

observação participante registradas em notas de campo, análise de cardápios, registros 

imagéticos (cardápios e locais) e entrevistas semiestruturadas gravadas em áudios.  

As observações locais com notas de campo foram realizadas com o objetivo de a 

pesquisadora reconhecer os espaços passíveis de serem pesquisados e as linguagens presentes, 

quem eram os participantes envolvidos e o comportamento dos participantes nos locais 

pesquisados. Ainda foi observado o comportamento e uso da linguagem pelas pessoas que 

frequentam e que trabalham nessas empresas, fotografados os locais e todos os detalhes que 

fazem a diferença para ambientar o cliente, para que esse tenha a sensação de estar em um 

cenário que remeta a outro país, para compreender como ocorre a forma de pedir os pratos 

escritos em outras línguas e se encontram dificuldades em compreender o cardápio. 
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A análise de cardápios foi realizada para interpretar os elementos textuais e a 

infraestrutura com a análise morfológica e lexical das palavras que constituem os pratos, seja 

no nome do prato ou ainda para descrever os produtos utilizados na preparação, sem deixar de 

levar em consideração o contexto linguístico e cultural. 

Os registros imagéticos foram analisados para compreender o contexto cultural e de 

linguagem que se referem ao tema do ambiente, bem como para entender o comportamento dos 

trabalhadores e dos frequentadores do local. 

As entrevistas foram realizadas com perguntas sobre como optaram pelo tema ou 

alimentação estrangeira, de que forma foi pensado no contexto social da cidade, de que maneira 

escolheram os pratos que fazem parte do cardápio, se houve mudanças na escrita e quais foram 

caso tenham, além disso se houve alteração de componente da receita original para adaptar ao 

paladar brasileiro, qual era e por qual foi substituído. Pretendia-se, ainda, instigar o entrevistado 

a relatar sobre como os clientes solicitam os pratos e as pronúncias usadas, foi elaborado um 

roteiro de perguntas que orientaram a entrevista (Apêndice A). 

Com o atual cenário de pandemia, as entrevistas foram agendadas por telefone com os 

responsáveis dos estabelecimentos. Desta forma, foram realizadas de modo remoto, 

assegurando o distanciamento social para preservação da saúde dos participantes e da 

pesquisadora.  

Utilizou-se a entrevista como instrumento para obter informações de indivíduos por 

meio de depoimentos sobre o conhecimento, as crenças, atitudes e sentimentos, pois trata-se da 

maneira como esses sujeitos vivenciam, observam e analisam tudo à sua volta, trazendo 

diversos pontos de vista. A entrevista permite extrair o pessoal e o subjetivo e pensar em uma 

dimensão coletiva, desta forma é possível compreender as relações que se estabelecem 

(DUARTE, 2004; LOBIONDO-WOOD e HABER, 2001). 

Não ocorreram quaisquer desconfortos no decorrer das entrevistas, elas ocorreram com 

tranquilidade sem prejudicar o intelectual, o cultural e social dos entrevistados, pois eles 

compartilharam apenas o que consideraram pertinente às perguntas feitas, visto que se sentiram 

à vontade para responder, não deixaram de responder nenhuma das questões. Os participantes 

demonstraram conhecimento linguístico agregado aos saberes culturais e sociais. Foram 

garantidos ainda o anonimato e a liberdade para desistirem da pesquisa. Outro aspecto levado 

em consideração é de que desde o início fora esclarecido aos participantes os benefícios de 

participarem e contribuírem com a pesquisa. 
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Os benefícios trazidos aos participantes permitiram que refletissem sobre a 

superdiversidade cultural e linguística que faz parte do cotidiano. Possibilitou ainda um olhar 

diferente ao perceber como valorizam e respeitam a cultura do outro, ao mesmo tempo em que 

não desrespeitam a própria cultura. A pesquisa forneceu subsídios para novas pesquisas que 

contemplam a superdiversidade, transglossia e transculturalidade beneficiando a sociedade com 

o retorno dos dados dos entrevistados, ao mesmo tempo que promoveu a reflexão e o 

distanciamento de práticas xenofóbicas ao demonstrar a valorização das culturas, e 

conscientizar a sociedade a respeito da natureza da construção do conhecimento científico. 

A entrevista semiestruturada permite abordar um tema específico e, embora também 

seja estruturada, pois parte de uma ordem preestabelecida, apresenta perguntas abertas, o que 

permite um certo tipo de liberdade tanto para o entrevistador quanto ao entrevistado 

(GAUTHIER, 1998).  

Isso posto, entende-se que esses instrumentos e procedimentos de geração de dados 

atenderam ao perfil da pesquisa destacando-se que foram feitas as adequações devido ao 

período pandêmico. Vale ressaltar que o período de observação ocorreu anterior à chegada da 

pandemia da Covid-19, pois são lugares que a pesquisadora costumava frequentar e que foram 

colhidos como notas de campo, portanto, os dados obtidos por meio de observação foram 

utilizados para complementar, em conjunto com as entrevistas, a interpretação dos dados e 

foram importantes para determinar as características da linguagem em uso nos locais. 

 

3.3 Contexto e participantes da pesquisa  

 

Nesta seção, apresentam-se contextualizações sobre a imigração no Estado de Mato 

Grosso, bem como sobre a cidade de Sinop, dos estabelecimentos participantes da pesquisa e 

dos proprietários que foram entrevistados, para melhor compreendermos como línguas e 

culturas diversas compõem essencialmente o cenário em estudo. 

 

3.3.1 O contexto imigratório em Mato Grosso e na cidade de Sinop 

 

Os últimos dados obtidos sobre os imigrantes no Estado de Mato Grosso datam do ano 

de 2010, por meio do último Censo realizado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
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Estatística). Dessa maneira, optou-se por adaptar-se a tabela 2 com os dados encontrados no 

site3 do instituto.  

 

Tabela 2 – Imigrantes estrangeiros que vieram para o Estado de Mato Grosso 

PAÍSES NÚMERO DE IMIGRANTES 

JAPÃO 756 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 691 

PARAGUAI 587 

BOLÍVIA 525 

ESPANHA 449 

PORTUGAL 393 

ARGENTINA 115 

REINO UNIDO 106 

ITÁLIA 78 

FRANÇA 55 

SURINAME 28 

URUGUAI 24 

VENEZUELA 21 

CUBA 19 

ALEMANHA 17 

COSTA RICA 10 

GUIANA FRANCESA 10 

ANGOLA 9 

CANADÁ 9 

PERU 8 

SUDÃO 6 

MADAGASCAR 5 

MÉXICO 5 

SAN MARINO 5 

SÃO VICENTE E GRANADINAS 5 

EL SALVADOR 4 

SUÍÇA 3 

IGNORADO  48  

TOTAL 3.991 

 
3 Tabela 2 Disponível em: 

http://www.seplan.mt.gov.br/documents/363424/0/Caderno+de+Indicadores+Demogr%C3%A1ficos+

de+2018_atualizado+26.11.2018.pdf/702891e0-990c-e293-cf43-1fea25dd74a2. Acesso em: 15 de 

maio de 2021. 
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Fonte: IBGE (2010). 

 

No que se refere aos imigrantes estrangeiros, pode-se notar que a maior quantidade de 

pessoas veio do Japão, Estados Unidos, Paraguai, Bolívia, Espanha e Portugal, o que representa 

um percentual de 85,22% do total de imigrantes de outros países em 2010. 

Ainda segundo os dados encontrados no site do instituto, para a cidade de Sinop, vieram 

9 pessoas da Angola, 41 da Espanha, 20 do Japão, 9 do Paraguai e 10 de Portugal. Entretanto, 

no contexto histórico da cidade, a maioria da população que colonizou o município veio 

principalmente dos Estados da Região Sul (SOUZA, 2017). 

Durante o período de povoamento da região Sul, que ocorreu com maior intensidade no 

Século XIX, os povos de origem europeia se estabeleceram na região Sul, principalmente para 

as atividades de agricultura e pecuária. Esses povos foram incentivados a povoar estes locais 

pelo governo por meio da política de povoamento, a intenção era facilitar a administração e o 

controle local, além de temer a invasão dos países vizinhos4.  

Pereira e Tomé (2018) apontam que os primeiros moradores especificamente do 

município de Sinop, chamados também de fundadores da cidade, eram provenientes 

principalmente das regiões Sudeste, Sul e Nordeste. Também havia pessoas de outras regiões, 

porém, em proporções bem menores. A intenção destes migrantes, brasileiros que vieram de 

outros Estados, era a de possuírem terras e iniciar atividades que gerassem economia. Um 

aspecto importante era de que, junto à busca de melhoria de vida econômica, os povos traziam 

consigo manifestações culturais que podiam ser divididas em individuais, regionais, familiares 

e locais.  

As variações linguísticas provenientes de várias regiões trouxeram diferentes léxicos e 

sotaques para integrar o modo de se comunicar do Norte mato-grossense. Embora sejam pessoas 

que migraram de um Estado para outro, a maioria são pessoas com descendência de imigrantes 

que vieram de outros países, especialmente da Itália e Alemanha, para o Brasil em busca de 

uma vida melhor ou ainda para fugir das guerras e problemas econômicos que ameaçavam a 

subsistência.  

O microcontexto do estudo, Sinop, é uma cidade de médio porte localizada ao Norte do 

Estado de Mato Grosso. De acordo com o site5 da prefeitura da cidade, é um município 

 
4 Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/brasil/aspectos-populacao-regiao-sul.htm. Acesso em 06 de 

junho de 2021. 

5 Disponível em: https://www.sinop.mt.gov.br/A-Cidade/Conheca-Sinop/. Acesso em: 23 de março de 2020. 
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brasileiro com registro em 2016 de uma estimativa de 132.934 habitantes e, com sua população 

flutuante acima de 200 mil, é a quarta maior cidade do Estado. Também é conhecida como a 

Capital do Nortão e é polo de referência em desenvolvimento por todo o Norte mato-grossense. 

Segundo dados do site da prefeitura6, o município conta com grande diversidade econômica, 

como o setor madeireiro e empresas dos mais diferentes segmentos, sendo eles no comércio, 

prestação de serviços, saúde, agropecuário e educação. Além de atenderem aos moradores 

locais, também atendem cerca de 30 municípios propínquos. Possui grande potencial de 

investimento e crescimento, desta forma apresenta superdiversidade social e cultural. 

O município resultou da política de ocupação da Amazônia Legal Brasileira, que foi 

estimulada em 1970 pelo Governo Federal. O nome foi formado pelas iniciais da Colonizadora 

que realizou o projeto de fundação da cidade, chamada Sociedade Imobiliária Noroeste do 

Paraná. Os primeiros migrantes a chegarem foram os pioneiros, a maioria das famílias vieram 

dos Estados do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, a chegada destas ocorreu em 1972 

e 1973. No ano de 1974 a cidade foi fundada, mais precisamente no dia 14 de setembro, e no 

ano de 1976 foi elevada para a categoria de Distrito Administrativo do município de Chapada 

dos Guimarães, ao qual pertencia, por meio da Lei 3.754 do dia 29 de junho de 1976. Com 

somente 5 anos depois da fundação, Sinop alcançou autonomia política com a Lei 4.156 de 17 

de dezembro de 1979, no início a área da cidade era de 48.678 km2 e passaram a fazer parte do 

município os Distritos de Santa Carmem, Vera, Marcelândia e Claudia7. 

Embora as famílias pioneiras tenham vindo de outros Estados do país, os laços 

familiares permitem sotaques na condição de descendentes de pessoas que vieram de outros 

países, como Alemanha, Itália, Paraguai, Espanha e Portugal. Entretanto, novos imigrantes 

também os de origem nipônica e, atualmente, haitianos, quenianos, angolanos, venezuelanos, 

bolivianos, chilenos e uruguaios, entre outros. A amostra de imagens intitulada ‘Trilhas da 

Memória’ reproduziu a história dos descendentes nipônicos no Estado de Mato Grosso e 

demonstrou a contribuição deles para o Estado 8. 

 
6 Disponível em: https://www.sinop.mt.gov.br/A-Cidade/Economia/ - Acesso em 23 de março de 2020. 

7 Prefeitura de Sinop – História de Sinop, disponível em: https://www.sinop.mt.gov.br/A-Cidade/Historia/, 

acesso em 20 de março de 2021. 

8 Disponível em: 

http://www.cultura.mt.gov.br/inicio?p_p_id=101&p_p_lifecycle=0&p_p_state=maximized&p_p_mode=view&_

101_struts_action=%2Fasset_publisher%2Fview_content&_101_returnToFullPageURL=http%3A%2F%2Fww

w.cultura.mt.gov.br%2Finicio%3Fp_auth%3DkMxL7dPU%26p_p_id%3D3%26p_p_lifecycle%3D1%26p_p_st

ate%3Dnormal%26p_p_state_rcv%3D1&_101_assetEntryId=992696&_101_type=content&_101_groupId=210
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Quanto ao contexto micro mais específico, os estabelecimentos escolhidos inicialmente 

para a pesquisa foram Burguer Grill, Rock’n Pizza, Chalé do Italiano, Sushiya Restaurante 

Oriental, Detroit Steak House e Ventana’s Gastro Bar. 

Como participantes da pesquisa, foram entrevistadas, no total, sete pessoas, as quais são 

donos e/ou gerentes de restaurantes, bares e lanchonetes, com o intuito de compreender como 

ocorreram as escolhas dos temas, do cardápio e das adaptações culinárias feitas pensando no 

consumidor brasileiro, além de compreender como se deram as mudanças e adaptações de 

linguagem tanto nos cardápios quanto na linguagem usada pelos clientes para efetuarem seus 

pedidos. 

A idade varia entre 25 e 60 anos de idade, dentre os participantes dos restaurantes 

Burguer Grill, Rock’n Pizza e Sushiya Restaurante Oriental e os três entrevistados proprietários 

administradores são homens. No Detroit Steak House, o representante entrevistado também é 

uma figura masculina, mas ele é o administrador do restaurante e não proprietário. Já o Chalé 

do Italiano, possui ainda a Paninoteca9 e o Empório10 que também fazem parte do 

empreendimento, que é administrado pela proprietária e sua filha, ambas entrevistadas. No 

Ventana’s Gastro Bar, quem participou foi a proprietária e administradora. 

O Burguer Grill fica localizado ao lado da Câmara de Vereadores de Sinop, no interior 

os bancos encostados nas paredes são fixos, as cadeiras e mesas são móveis, o ambiente possui 

muitos objetos que lembram os Estados Unidos e o México, como a bandeira, os quadros que 

enfeitam as paredes, o taco de beisebol, os bancos como das lanchonetes americanas, além 

disso, o cliente consegue olhar a cozinha, pois a parede tem vidro que permite observar tudo o 

que fazem. O sócio proprietário que participou da entrevista possui 30 anos de idade, já 

trabalhou fora do país, em restaurantes, possui formação em administração e iniciou o 

empreendimento apenas como delivery no ano de 2012, depois de dois anos passaram a atender 

o público com portas abertas para consumo no local, além de continuarem com a atividade de 

entregas. 

 
13&_101_urlTitle=-trilhas-da-memoria-resgatou-a-historia-da-imigracao-japonesa-em-

mt&inheritRedirect=true/, acesso em 20 de março de 2021. 

9 Trata-se de um local onde os produtos encontrados são mais direcionados para as massas italianas, 

pães, doces, cafés, tudo ao estilo de uma padaria italiana. 

10 Está em anexo tanto ao restaurante quanto à Paninoteca e possui produtos importados trazidos da 

Itália, são temperos, vinhos, vinagres, massas, molhos, compotas (conservas) e outros produtos, como 

uma mercearia. 
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Já o Rock’n Pizza fica próximo à Catedral de Sinop. É um local pequeno, mas 

aconchegante, o ambiente lembra características do rock e Estados Unidos, elementos que 

lembram a Itália, como a receita de massa de pizza na parede e algumas latas de molho, os 

bancos encostados na parede são fixos, como os bancos de lanchonetes americanas, tais bancos 

levam o nome de booth11, surgiram em 1796, em um restaurante em Boston. O proprietário 

possui 25 anos e é formado em marketing, iniciou o empreendimento em 2015 apenas com 

entregas, após um ano passou a atender com portas abertas para consumo no local, embora 

ainda permaneça com o maior fluxo no sistema de delivery. 

O restaurante Chalé do Italiano possui decoração rústica com paredes de tijolo à vista e 

pedras, o ambiente lembra a arquitetura italiana, as mesas e cadeiras são de madeira, são pesadas 

e antigas. Na parte superior do restaurante, fica o empório com produtos para venda.  A 

Paninoteca, que também pertence às mesmas proprietárias, não fica no mesmo prédio, está 

localizada ao lado da delegacia da criança, adolescente, idoso e mulher, próxima ao Hospital 

Regional de Sinop. O ambiente também possui produtos do empório, como vinhos, macarrões, 

molhos, temperos, farinhas, entre outros. A decoração, moderna por se tratar de um contêiner, 

é aconchegante, as cadeiras e mesas são modernas e móveis. O restaurante teve início no ano 

de 1984. A proprietária, com mais de 50 anos, assumiu o restaurante com o esposo alguns anos 

após a abertura, visto que o sogro iniciou o empreendimento, no período em que a cidade de 

Sinop estava em expansão, até que as filhas dela terminassem a graduação. Ela e o esposo 

administravam o estabelecimento, após a formação das filhas, a mais jovem, com 26 anos de 

idade, formada em gastronomia assumiu a frente aos negócios. 

O Sushiya está localizado em frente ao ginásio Benedito Santiago, centro da cidade. O 

local é moderno, as cores predominantes são o preto e o vermelho e a decoração é feita com 

objetos da cultura oriental. O local é aconchegante e elegante e tem movimentação significativa 

de pessoas. O proprietário, de 47 anos de idade, é formado em administração. Após trabalhar e 

morar mais de 18 anos no Japão, a família decidiu retornar para Sinop, montaram o 

empreendimento em 2017 e atuam até hoje no mesmo ramo. 

O Detroit Steak House fica localizado próximo ao Ciretran de Sinop, possui toda a 

temática voltada para a cidade de Detroit12, com bolas, tijolo à vista, bandeira dos Estados 

 
11 Disponível em: https://www.modernlinefurniture.com/the-history-of-restaurant-booths/. Acesso  em: 08 de 

novembro de 2021 

12 Para conhecer um pouco mais sobre a história da cidade, acessar o site: 

https://www.britannica.com/place/Detroit 

https://www.modernlinefurniture.com/the-history-of-restaurant-booths/
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Unidos e do Brasil, quadros sobre carros e jogos, visto que a cidade que está representando é o 

local em que há muitas fábricas de carros e gosta muito de jogos. O gerente entrevistado tem 

50 anos de idade, é formado em administração e atua no setor de gastronomia há mais de 20 

anos. O restaurante foi inaugurado em 2018 e permanece atendendo atualmente. 

Por último, o Ventana’s Gastro13 Bar possuíra janelas grandes, quadros e chapéus 

(sombrero), que são símbolos da cultura mexicana, além de cactos ao redor do restaurante, todos 

fazendo alusão à cultura mexicana. A proprietária e administradora possui 45 anos, atua no 

comércio há mais de 20 anos com restaurantes e casas noturnas, possui Ensino Médio completo 

e está sempre se atualizando no campo gastronômico. O estabelecimento foi inaugurado em 

2015, porém seu fechamento ocorreu no ano de 2021, em meio à pandemia da Covid19.  

Os detalhes são importantes, pois caracterizam o local e trazem signos representativos 

da cultura do país que está buscando mostrar. Alguns elementos destes locais são característicos 

do Brasil, desta maneira, valorizam a cultura do outro sem desvalorizar a própria cultura, ou 

seja, a transculturalidade se faz presente também por meio dos signos e representações 

semióticas usados. Na análise, as imagens das decorações e dos locais demonstrarão, de maneira 

mais detalhada, as características que foram mencionadas. 

Em virtude do período pandêmico deflagrado em março de 2020 e de algumas 

intercorrências, como o fechamento dos comércios em geral para conter a proliferação e 

contaminação pelo Corona Vírus, assim como o prazo para término da pesquisa, optou-se por 

apresentar a análise de apenas três restaurantes participantes, sendo eles o Ventana’s Gastro 

Bar, Detroit Steakhouse e Paninoteca, Empório e Restaurante Chalé do Italiano. Optou-se por 

manter a descrição dos demais recintos, para marcar outras possibilidades de pesquisa nestes 

lócus e em relação aos conceitos em foco.  No entanto, a superdiversidade vai além dos dados 

analisados e as descrições mantidas nesta pesquisa, pois encontra-se em escolas, comércios, 

dentro das residências por meio de produtos consumidos ou, ainda, pela tradição familiar. 

 

3.4 Análise interpretativa dos dados  

 

Severino (2007) aborda que a interpretação ocorre quando o sujeito toma suas próprias 

posições, além de entender as entrelinhas e explorar as ideias. Do ponto de vista da 

 
13 Em decorrência do período de pandemia, o restaurante foi fechado em março de 2021. 
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interpretação, Bortoni-Ricardo (2008) relata que a pesquisa qualitativa busca interpretar e 

compreender os fenômenos sociais que ocorrem em contextos. 

Para Chenitz e Swanson (1986), isso traz os aspectos da experiência do comportamento 

dos indivíduos, como eles definem a realidade ou os eventos e a maneira que agem conforme 

suas crenças. Nesta mesma perspectiva, Haguete (1992) relata que essa forma considera que a 

sociedade é composta por grupos e indivíduos que interagem, seja consigo mesmos ou com o 

outro, sua base é o compartilhamento de significados e sentidos das expectativas e 

compreensão. 

Deste modo, por meio de análise qualitativa agrega-se ou relaciona-se com outras 

teorias, o que acrescenta novos conhecimentos para a área, pois gera construções teóricas que 

explicam as ações em contexto social, ou seja, procura explicar tais fenômenos combinando-os 

com outras abordagens (CASSIANI; CALIRI e PELÁ, 1996). 

O primeiro passo para analisar uma pesquisa qualitativa é descrever balanceando entre 

análise e interpretação, conforme afirmação de Richards (2003), para que a análise seja bem-

sucedida, o pesquisador deve combinar a descrição com a análise e a interpretação, e ainda 

afirma que para fazer a descrição deve responder à pergunta “O que está acontecendo aqui?” 

(RICHARDS, 2003). A análise demonstra o que acontece em um ambiente e a interpretação se 

refere às informações que estão contidas na descrição e na análise. 

Após a descrição e a transcrição das entrevistas, foi feita a análise interpretativa dos 

dados, ou seja, o objeto de estudo que é a linguagem, foi verificado sob várias perspectivas para 

favorecer em mais qualidade para a pesquisa. Todo o material coletado foi selecionado, 

conforme a necessidade da pesquisa, com isso a intenção foi de atingir os objetivos propostos 

pela pesquisa. 

No que se refere à análise da linguagem, Resende (2009) e Polkighorne (1998) 

compartilham do mesmo ponto de vista ao manifestarem que se analisem os meios linguísticos, 

visto que os indivíduos os utilizam para expressar sentimento, significado e a identidade, além 

disso é por esse meio que se acessam os pensamentos. 

A linguagem permite compreender as ideologias, os significados culturais e sociais 

partilhados pelos sujeitos com as histórias ao longo do tempo, contribuindo para que se formem 

pensamentos e construção de identidades baseadas nas experiências vividas por cada um. 

Partindo destas considerações, a análise interpretativa é essencial na compreensão dos 

fenômenos linguísticos que ocorrem com o contato entre as diferentes línguas, com isso o uso 

destas ferramentas de pesquisa permite alcançar os objetivos de pesquisa ou ainda apontar 
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outros aspectos que possam ser estudados, beneficiando a comunidade acadêmica, bem como 

a sociedade em geral. Os dados gerados foram selecionados e organizados conforme as 

intenções e necessidades da pesquisa e serão discutidos na seção a seguir, atendendo aos 

objetivos e questões propostas para o estudo.  
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4  DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  

 

Após a discussão de conceitos teóricos na seção 1 que apoiam a compreensão dos dados 

da pesquisa e considerando que os fenômenos linguísticos acontecem por meio da interação dos 

sujeitos e integram os discursos presentes no contexto, bem como a metodologia da pesquisa 

descrita na seção 2, nesta seção, são apresentados e analisados os conteúdos pertinentes às 

entrevistas, notas de campo e registros imagéticos.   

No entrelaçamento de teorias e dados, lançou-se um olhar mais atento aos conceitos de 

superdiversidade linguística, de transculturalidade e transglossia presentes na linguagem da 

gastronomia.  

A análise e discussão dos dados foi organizada em duas categorias, a primeira sobre os 

aspectos transglóssicos nos níveis morfológico e sintático e a segunda sobre os aspectos 

transculturais evidenciados nos estabelecimentos comerciais, que se constituem de dados que 

apontam para a existência da superdiversidade linguística na linguagem usada na gastronomia 

sinopense, da ocorrência da transglossia e aspectos que indicam transculturalidade.  

Embora seja possível reconhecer os aspectos fonológicos que também poderiam 

evidenciar processos transglóssicos, a pesquisa tem como foco os traços morfológicos e 

sintáticos, bem como as concepções mencionadas pelos participantes que deixam entrever 

aspectos transculturais que caracterizam a presença e o uso da linguagem no âmbito da 

gastronomia. A atenção volta-se para esses fenômenos que englobam a mistura do 

extralinguístico e o linguístico e que envolvem, além da língua, os sabores, os aromas, as 

imagens e as sensações que se encontram nos restaurantes temáticos que fazem parte da 

pesquisa.  

 

4.1 Aspectos transglóssicos nos níveis morfológico e sintático  

 

No atual mundo globalizado, não é difícil encontrar palavras em outras línguas e que se 

fazem presentes no cotidiano das gerações. Especialmente, após a Segunda Guerra Mundial, 

por meio de políticas expansionistas lideradas pelos Estados Unidos e Inglaterra, a LI assumiu 

esse status (PENNYCOOK, 1994). Ainda hoje, as palavras de outras línguas mais utilizadas 

pelos brasileiros têm origem na LI, os chamados anglicismos. Porém, como resultado da 

constituição de uma língua em que um povo miscigenado a constitui, várias outras contribuíram 

para a formação (italiano, alemão, francês, espanhol, árabe, entre outras), de trocas linguísticas 
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resultantes de imigração, políticas linguísticas de ofertas e expansão de línguas ao longo da 

história e, mais recentemente, com os avanços tecnológicos e midiáticos, também se fazem 

presentes e em uso palavras de línguas diversas. 

Deste modo, facilmente, encontramos estabelecimentos que comercializam alimentos, 

lojas de produtos variados, entre outros, que apresentam o uso de nomes e expressões 

estrangeiras quer seja nas fachadas, nos objetos ou nos pratos servidos. O mundo gastronômico 

não pode ser deixado de lado, pois muitos alimentos consumidos possuem produto ou tempero 

com origem em outros países. Com o passar dos anos, as especiarias advindas de outras culturas 

passaram a ser comuns ao uso de brasileiros em sua culinária, inclusive em alimentos 

produzidos nos lares. 

Embora a pesquisa retrate estabelecimentos gastronômicos, não podemos esquecer que 

muitas pessoas possuem descendência de imigrantes que vieram para o Brasil, seja para fugir 

de guerras ou para tentar uma nova vida. Desse modo, os traços culturais, receitas, ingredientes 

que constituem a alimentação perpassam de uma geração para outra estando assim presentes 

em comércios de produtos alimentícios e residências e que, por integrarem nossa cultura 

alimentícia, por vezes, nos passam despercebidos. 

A antropologia considera a cultura como sistema simbólico de conjuntos do 

comportamento do homem, os quais são partilhados pelos membros de uma mesma cultura 

deixando de ser individual e tornando-se público. Fazem parte destes conjuntos os hábitos 

alimentares, com isso os alimentos estão livres de associação cultural atribuída pela sociedade 

onde a tradição e a inovação possuem a mesma importância (GEERTZ, 1979; MINTZ, 2001; 

BRAGA, 2004). 

Todos os aspectos linguísticos e culturais estão entrelaçados, assim são indissociáveis. 

Justina (2006, p. 39) afirma que:  

 

[...] a língua expressa a realidade cultural. A linguagem (verbal ou não-verbal) 

incorpora a realidade cultural, pois a maneira como os membros de uma comunidade 

ou grupo social usam a fala, escrita ou linguagem visual, criam significados 

compreensíveis para as pessoas do grupo. 

 

Nesta perspectiva, de que a cultura e a língua estão conectadas e levando em 

consideração que as práticas sociais permitem que estejam em constante mudanças, Assis-

Peterson (2008, p. 330) reconhece transglossia e transculturalidade como conceitos que se 

relacionam com o pensamento de que as línguas são “instáveis em permanente estado de fluxo, 
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em trânsito, vazando de uma fronteira para outra, entrecruzando-se, misturando-se, mestiçando-

se, transformando-se.” 

 

4.1.1 Processos transglóssicos no cardápio do Ventana’s Gastro Bar 

 

Esses aspectos estiveram presentes durante as entrevistas e também puderam ser 

encontrados nos cardápios e nos pedidos dos clientes. Iniciamos a discussão pela observação 

do nome do estabelecimento “Ventana’s Gastro Bar”, em que se pode perceber características 

estruturais de três línguas: LE, LI e LP. Em espanhol, “Ventana” significa janela, a sintaxe na 

formação do nome possui estrutura da LI, com o (‘s) do caso possessivo e o adjetivo “gastro”, 

que precede o substantivo “bar”.  

Além disso, essas duas palavras (gastro bar) são graficamente correspondentes em LI e 

LE. Já na LP, a expressão comumente utilizada é “bar gastronômico”. Todavia, ainda pode-se 

considerar que “gastro” pode ser uma redução de “gastronômico”.  

O cardápio do restaurante é repleto de palavras que indicam origem nessas línguas, 

como os nomes dos pratos e os nomes dos ingredientes, por exemplo. Na imagem 1, constam 

os pratos nomeados baseados na comida mexicana e servidos no Ventana’s Gastro Bar, 

seguidos dos ingredientes que os compõem em que podemos encontrar essas três línguas:  LE, 

LI e LP. 

Imagem 1 – Cardápio do restaurante Ventana’s 

 
Fonte: Imagem fotografada - acervo particular da pesquisadora (BEZEN, 2021). 
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Esta parte do cardápio contém as receitas de pratos mexicanos, como as palavras Tacos, 

Pico de Gallo, Guacamole, Fiesta, Frijoles, Carnita, Burrito, Quesadilla Nachos, Tortilla, 

Ventanas, Chilli e Salsa Mexicana. O milho é usado como base de alguns pratos dos mexicanos, 

como, por exemplo, as Tortillas e estas dão origem a outros pratos dos quais fazem parte, como 

o Burritos, Tacos, Quesadillas e outros. Para o preparo dos Tacos, utilizam-se as Tortillas e 

colocam-se os recheios. Existe uma infinidade de tipos de Tacos, embora muito presente na 

culinária mexicana, têm sua origem na fusão entre a culinária mexicana com a texana, ou seja, 

a mistura da culinária do México com a do Texas, Estado que faz parte dos Estados Unidos, 

resultando na culinária Tex Mex. Essa palavra originou-se após a inauguração da Ferrovia 

Texano-Mexicana em 1875 e que ligava os países. Com isso, ficou conhecida como Tex Mex a 

mistura de ingredientes e a cultura alimentar entre os dois países (MARTINEZ, 2005). Com 

base nas informações desse autor, podemos observar que a mestiçagem linguística já faz parte 

da criação do prato.  

Tortilla é o nome dado a uma espécie de pão fino e plano, geralmente é feito de milho 

moído bem fino ou de farinha de trigo. A massa é feita sem fermento e contém água em sua 

base. Esse pão aparece na maioria das receitas mexicanas. Tanto na aparência quanto ao uso 

são parecidos com pães de outras culturas, como o Chapati do Sul asiático, pão Ázimo dos 

países árabes, a Laxagem da China e o Roti da Índia. Sua origem ocorreu antes da chegada da 

Espanha ao México. Já no Brasil, não se tem nenhum tipo de pão parecido, geralmente os pães 

são maiores e levam fermento, enquanto os pães citados anteriormente não levam fermento em 

seu preparo, fazendo com que a massa fique fina e não cresça. Sendo assim, a essência do prato 

no Brasil é reformulada, a cultura gastronômica original passa por processos transculturais 

influenciados pelo paladar do brasileiro e pela matéria-prima mais acessível. 

Pico de Gallo é o nome dado a uma espécie de vinagrete mexicano que acompanha boa 

parte dos pratos, é composto por pimentas verdes, tomates, cebola, pimenta-do-reino, sal, 

coentro, azeite e suco de limão. Em restaurantes, utiliza-se esse mesmo nome quando se trata 

de culinária de origem mexicana, visto que, no Brasil, não tem nenhum nome dado a esse prato. 

Embora o vinagrete brasileiro seja similar a este prato, mas não igual, portanto, é incorporado 

no uso, podem ser encontradas receitas em livros ou sites. No que se refere ao nome Pico de 

gallo, alguns autores possuem versões diferentes. Para Herbst (1995), a origem desse nome se 

dá devido ao fato de as pessoas comerem apertando o alimento entre o polegar e o indicador. 

Já para Bayless e Groen (2009), o motivo pelo qual levaria o nome seria pela alusão à textura, 

pois possui semelhança com o alimento dos pássaros ou ainda com a aparência da carne picada. 
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Janos (2013), em seu livro (The great chiles rellenos book), entrevista nativos da região de 

Sonora, localizada no México, e os entrevistados lhe explicam que o nome deste molho se deu 

porque a pimenta serrana, que é um dos ingredientes do prato, possui a forma idêntica à de um 

bico de galo. 

Morfologicamente, o nome do prato se constitui na LE, enquanto a sintaxe da LE e LP 

que são similares. Embora sejam línguas distintas, em diversos aspectos, como no uso dos 

pronomes, neste caso mantém o sentido. Ademais, as palavras são semelhantes entre as duas 

línguas, não sendo difícil compreender o sentido.   

O Guacamole acompanha vários pratos. “Guaca” tem etimologia indígena e significa 

“ahuacati” que, em LP, significa abacate. “Mole” é um nome genérico utilizado para se referir 

a molho. Dessa maneira, refere-se ao molho feito com abacate, cebola, pimentas verdes, 

tomates, coentro, azeite, sal e suco de limão.  

Com o uso da internet cada vez mais globalizado, é possível encontrar receitas de 

diversos países, basta apenas conseguir os ingredientes, deste modo no restaurante utilizam-se 

os mesmos ingredientes mexicanos para o preparo. No Brasil, não se tem nenhuma espécie de 

molho originária do próprio país que leve abacate em seu preparo. Sendo assim, o molho que 

tem como ingrediente principal o abacate é o mexicano.  Portanto, o nome do prato, guacamole, 

é graficamente igual ao usado no México.  

Fiesta é pertinente à LE, possui sua etimologia com origem na língua latina e significa 

festa. As festas, geralmente, remetem à alegria, a um momento de partilha e comemoração, 

podendo ser facilmente ligadas à cultura mexicana, pois fazem parte desta cultura as cores 

alegres, músicas e as festividades. 

Frijoles, em LE, é o plural de Frijol e a tradução é feijões, outro ingrediente muito 

presente nas receitas mexicanas. A estrutura morfológica da palavra é pertencente à LE, o que 

se difere da tradução feijões em LP, e na sintaxe não ocorre mudança de sentido. 

Etimologicamente, esta palavra é uma variação do espanhol antigo “frísol14, o qual possui 

origem no Catalão “fresol”. Em locais como México, Panamá, Guatemala, El Salvador, Cuba, 

Costa Rica e Nicarágua em sua pronúncia ocorre a presença da sílaba tônica aberta na letra “o”, 

já no Peru e no Equador, a pronúncia é “fréjol”. 

 
14 Disponível em: http://etimologias.dechile.net/?fri.jol. Acesso em: 09 de novembro de 2021. 
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Carnita é utilizada no México para se referir aos pratos com porções diferentes que 

levam carne de porco. De acordo com o dicionário “Larousse Cocina “on-line15, esta palavra é 

utilizada para se referir a qualquer parte do porco, na LP, utiliza-se carne suína ou carne de 

porco, ou ainda cada parte ou corte da carne de porco possui um nome diferente. Portanto, seu 

uso difere na morfologia e no léxico, visto que, na sintaxe, mesmo que a palavra seja diferente 

ao ser empregada, o sentido não é alterado. 

Burrito em espanhol é o diminutivo de burro e a relação do nome com o prato se dá 

devido ao fato de ser uma Tortilla recheada com muitos ingredientes, geralmente com feijões, 

carne e acompanhamentos, fazendo a analogia com a quantidade de carga que um burro pode 

carregar. Entretanto, o prato no cardápio brasileiro utiliza carne moída e não a carne de porco 

dos pratos mexicanos. Pode-se considerar que seu uso está ligado ao fato de a carne moída ser 

em pedaços pequenos de carne, portanto utilizada mais no sentido de carne pequena. O burrito 

pode ser encontrado na versão congelada em supermercados da cidade de Sinop, indicando que, 

cada vez mais, se torna conhecido e é apreciado pelo consumidor brasileiro. Como não tem 

nenhum outro produto igual ou similar com nome diferente, utiliza-se essa palavra na 

morfologia de LE e não muda quando inserida no contexto brasileiro.  

Quesadilla resulta de duas palavras em espanhol, que são queso que significa queijo e 

tortilla que é como um pão para a cultura mexicana. A junção destas duas palavras origina o 

nome do prato que utiliza uma tortilla, no formato de um círculo, recheada com queijo e outros 

vegetais, sendo que é dobrada ao meio tornando-se um semicírculo.  

Já para a palavra Chilli, há várias versões sobre sua origem, sendo que muitas 

convergem para seu surgimento ter ocorrido no Texas. Inicialmente, a receita levava carne seca, 

gordura, condimentos e pimenta chili. Entretanto, outras versões surgiram e a receita que mais 

ficou popular foi aquela que acrescentou o feijão, ficando conhecida como comida Tex Mex. 

No Brasil, não é difícil encontrar pela internet restaurantes espalhados pelo país e que utilizam 

em seus cardápios Tex Mex, visto se tratar de uma expressão fronteiriça e ter surgido naquela 

região, criando uma culinária mista/híbrida em que se encontram comidas americanas e 

mexicanas em harmonia.  

 
15  Disponível em: https://laroussecocina.mx/palabra/carnitas-2/. Acesso em 09 de novembro de 2021. 
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Salsa possui origem do latim salsa, que significa salgado. No dicionário de língua 

espanhola “Educalingo”16 on-line, o seu significado se refere à mistura ou à composição de 

diversas substâncias/temperos. Além disso, tem sentido de algo que estimula ou que move o 

sabor. No México, os molhos aparecem em praticamente todos os pratos, fazem parte deles ou 

os acompanham para proporcionar diversas sensações por meio dos sabores, e a picância deles 

varia de acordo com o tipo de pimenta colocada. No Brasil, não se utilizam os mesmos tipos de 

pimentas, as mexicanas são muito mais picantes e as consumidas pelos brasileiros possuem 

picância mais leve. 

Os mexicanos não consomem comida sem pimenta, já no Brasil, a região que mais 

consome pimenta é o Nordeste. Na comida mexicana, a presença da pimenta nos alimentos é 

maior e muito mais forte, nem mesmo a comida baiana chega a ser tão picante. 

Frangito relaciona uma palavra da LP (frango) ao sufixo “ito” de LE, não aparece em 

nenhum dicionário ou cardápio em espanhol. Na LE, a palavra frango é traduzida como pollo e 

o sufixo -ito do espanhol refere-se ao diminutivo. Dessa forma, morfologicamente é um signo 

mestiço, marcado linguisticamente por processos transglóssicos, ao juntar as palavras frango 

da LP mais o sufixo -ito da LE, tem-se frangito. 

Neste sentido, o conceito de transglossia apresentado por Cox e Assis-Peterson (2002) 

sobre se tratar da mistura entre as línguas de maneira indistinta, em que a cultura e a língua se 

misturam, passa a mostrar a fluidez que ultrapassa as fronteiras e envolve muito mais do que 

apenas palavras e culturas separadas, mas também sentidos, expressões, línguas, práticas sociais 

e caracteriza uma morfologia mestiça, em que a LP e LE juntamente formam novos signos na 

linguagem da gastronomia. 

Em outras partes do cardápio, encontram-se palavras com origem em outras línguas, 

além da LP e LE, como na LI. Cheddar, por exemplo, possui origem na Inglaterra, trata-se de 

um queijo que recebeu o nome da cidade de sua origem. É um queijo de leite de vaca de cor 

amarelada e foi criado na cidade de Cheddar em Somerset localizado no Reino Unido, embora 

na língua portuguesa encontramos adaptações como “chedar”, com a supressão de uma letra 

“d”, o que facilita para os brasileiros, uma vez que na estrutura do PB não há duplicação do “d” 

em palavras.  

 
16 Disponível em: https://educalingo.com/pt/dic-

es/salsa#:~:text=A%20primeira%20defini%C3%A7%C3%A3o%20de%20salsa,move%20ou%20estimula%20o

%20sabor. Acessado em: 20 de maio de 2021. 
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Já a palavra chips, possui origem na LI, embora sua tradução e uso atual sejam mais 

como placa de metal em aparelhos eletrônicos, também é usada para se referir a uma lasca ou 

pedaço, seja de madeira ou de material comestível. No caso do cardápio, refere-se à lasca de 

tortilla que pode ser assada ou frita. É, também, comum encontrarmos salgados empacotados 

disponíveis em mercados e outros estabelecimentos comerciais para lanches rápidos e bastante 

atrativos para crianças, entre os quais estão: Chips, Doritos, entre outros.   

O Sour Cream possui sua origem na LI, trata-se de um creme ácido, produzido a partir 

da fermentação de um creme com bactérias do ácido do leite, o nome possui essa origem devido 

à fermentação destas bactérias, que é chamada de souring, e significa acidificação, esse creme 

possui o sabor um pouco mais azedo. O nome é composto pelo adjetivo sour e pelo substantivo 

cream, preservando a estrutura sintática da LI, em que o adjetivo precede o substantivo.  

Crunchy também pertence à LI, trata-se de um adjetivo, significa “crocante” e refere-se 

ao aspecto da comida em que sua textura é crocante. Esse adjetivo aparece juntamente com a 

palavra tacos, como tacos crunchy, caracterizado pela sintaxe da LE, igualmente de LP, em que 

o adjetivo vem após o substantivo, diferentemente da LI. Portanto, o nome desse prato é um 

signo mestiço composto pela estrutura da LE, uma palavra da LE (tacos) e um adjetivo da LI 

(crunchy).  

Embora muitas pareçam palavras da LP, sua origem ocorreu em outro idioma como 

“alface”, que possui sua etimologia do árabe al-khac ou al-khass, uma planta que acreditavam 

ter propriedades medicinais, na LP, originou a palavra alface ao substituir em latim lactuca, 

que denominava a mesma planta que atualmente é usada para preparo de saladas, já é uma 

palavra reconhecidamente incorporada pela LP. 

Além das palavras de origem na LE encontrada no México, ocorre a transglossia na 

escrita em outras partes do cardápio, como na imagem 2, na qual outras línguas se fazem 

presentes.  

Em relação ao uso de línguas estrangeiras no contexto brasileiro, Justina e Schweikart 

(2018) ressaltam a onipresença das línguas estrangeiras na linguagem, pois são utilizadas nas 

interações sociais e profissionais e tornam-se parte da renovação do léxico da LP. Essas 

palavras comumente passam por adaptações quanto ao uso perpassando por processos 

transglóssicos e transculturais que ocorrem nos contatos linguísticos. 

A seguir apresenta-se a imagem da página do cardápio em que se encontram os nomes 

dos pratos dos petiscos servidos na casa: 
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Imagem 2 – Cardápio Ventana’s 

 
Fonte: Imagem fotografada - acervo particular da pesquisadora (BEZEN, 2021). 

 

Nessa imagem, pode-se observar a predominância de usos de palavras em LP/PB ou que 

já foram incorporadas para nomear os pratos disponibilizados como petiscos.  

Roquefort possui sua origem na França, pois se refere ao local em que foi produzido, 

trata-se de queijo à base de leite de ovelhas da região de Roquefort-sur-Soulzon, que fica na 

França, produto de consistência cremosa e esfarelada com a casca úmida e com sabor picante e 

acentuado, para sua produção são colocados fungos da espécie Penicillium, em seguida a massa 

passa pelo processo de maturação por um período de no mínimo três meses, são estes fungos 

que desenvolvem no queijo as manchas verde-azuladas que são responsáveis por proporcionar 

o saber dele. A palavra roquefort é graficamente apresentada como em LF, sendo que utiliza-

se da mesma grafia e sintaxe. Mesmo que tenha surgido na França, existem alguns brasileiros 

que produzem o queijo, ao qual nomeiam da mesma forma e mantêm a mesma escrita.   
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Nesta parte do cardápio, encontra-se novamente a palavra cheddar já analisada 

anteriormente. Além dessa, encontra-se a palavra wings, que pertence ao vocabulário da LI, o 

qual pode ser traduzido como “asas”. No caso do prato, foi criado entrelaçando o nome do 

restaurante com origem da LE e com a palavra em inglês, que se refere ao tipo de alimento que 

faz parte do prato. Outra característica da LI é o uso do ‘s que se refere ao uso do caso 

possessivo. Assim, Ventana’s Wings é um signo mestiço que se vale da estrutura linguística da 

LI, usando o caso possessivo dos substantivos, bem como a palavra wings que, juntamente com 

a palavra ventana, são da LE. A transglossia ocorre, portanto, entre a LI e a LE.  

Crostini é pertencente ao vocabulário italiano e significa pequenos brindes. Na 

gastronomia, são pequenas fatias de pão e, na Itália, são usados os pães toscanos servidos 

torrados ou natural. Porém, na culinária brasileira, utiliza-se qualquer tipo de pão, corta-se ele 

em cubos e é torrado, a adaptação deste produto é feita de acordo com a necessidade do local. 

A palavra tem origem na Itália, ainda na Idade Média, para se referir às fatias de pão utilizadas 

pelos camponeses italianos, que, ao invés de utilizarem talheres nos momentos das refeições, 

faziam o uso destas fatias como ferramentas para realizarem as refeições, no Brasil, é usada 

para se referir ao acompanhamento dos pratos, pequenos pedaços de pão torrado em formato 

de cubo. A característica morfológica permanece em LIT, nessa integração pode-se considerar 

como sendo empréstimo linguístico direto, pois provém diretamente do italiano sem alterações, 

assim como outras palavras dentro da gastronomia, incluindo algumas bem populares, como 

polenta, pizza, spaghetti e outras.   

Diante das análises apresentadas sobre o cardápio do Ventana’s, foram identificados 

processos transglóssicos em que a morfologia se constitui pela mestiçagem de palavra em 

espanhol e LP.  

Ao mesmo tempo, podemos reconhecer a presença de mais de uma LE nos cardápios, 

pois mais de uma língua compõem os nomes e descrição dos ingredientes. No entanto, a 

predominância de LP é consideravelmente maior, visto que se trata de um restaurante com tema 

mexicano, mas que atende um público diverso. Assim, os aspectos morfológicos e sintáticos 

predominantes são da LP. As outras línguas se manifestam predominantemente em léxicos que 

dão nomes a pratos, alimentos, condimentos, etc. 
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4.1.2 Processos transglóssicos no cardápio do Detroit Steakhouse  

 

Outro local que fez parte da pesquisa foi o Detroit Steakhouse, o tema presente nesse 

estabelecimento é o estadunidense, isso fica evidente na fala do entrevistado, conforme o 

excerto a seguir: 

Excerto 1 

Detroit Steakhouse: Sim, porque ele é um estilo americano, né? O restaurante, ele é todo no 

formato americano. Então, o nosso cardápio é praticamente.... os nomes dos pratos são todos 

americanos, né? E levam também nome de carros, levam dos criadores de carros que moravam 

na cidade de Detroit. [Fora mantido, na transcrição, exatamente como a pessoa entrevistada 

pronunciou] (Entrevista realizada em 28/05/2021). 

 

Deste modo, o cardápio do restaurante possui muitos nomes na LI, entretanto possui 

uma parte do cardápio com comidas brasileiras, como mostra a imagem 3, também é uma 

referência ao Brazilian Day17, que, embora aconteça em New York, não deixa de representar o 

Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• 17 Evento que acontece em Nova York há mais de 30 anos, sempre na rua 46, no 

domingo anterior ao dia do trabalho nos EUA, no início o objetivo era comemorar a 

independência, atualmente é o maior evento brasileiro fora do Brasil. Disponível em: 

https://www.brazilianday.com/history-of-the-brazilian-day-in-ny/. Acesso em: 09 de 

novembro de 2021. 



55 
 

 

 

 

Imagem 3 – Cardápio Detroit 

 

 
Fonte: Imagem fotografada - acervo particular da pesquisadora (BEZEN, 2021). 

 

Nesta parte do cardápio, muitas palavras estão em LI, além disso possui nomes de 

pessoas ou personagens, a explicação de quem eram e a descrição do prato em LP. O título do 

cardápio Brazilian Day segue com a estrutura morfológica e sintática da LI, composta por 

palavras na LI e o adjetivo precedendo o substantivo. O nome baby back ribs é utilizado no 

texto em português para se referir a um tipo de carne comum nos Estados Unidos e que foi 

utilizado para “americanizar” a feijoada brasileira. Mesmo com a predominância de palavras 

da LI para nomear os pratos e da presença do caso possessivo “’s”, encontram-se palavras que 
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têm origem em outras línguas, como feijoada, serve 03 pessoas, adicione, legumes, promoção 

para crianças, entre outras. 

O sentido atribuído ao prato baby back ribs refere-se a costelinhas de porco assadas e 

cobertas com molho barbecue. Geralmente esse molho é colocado sobre a carne assada e é 

apreciada pelos estadunidenses, entretanto, no campo linguístico, ao incorporar o nome desse 

ingrediente ao prato tipicamente brasileiro e utilizar a morfologia e a sintaxe da LI no nome do 

prato, com a expressão Brazilian-american, a transglossia é perceptível quando se mescla a LI 

com a LP, em que a característica se apresenta antes do substantivo “feijoada”. 

Em seguida, a subdivisão do cardápio apresenta os termos salads & pasta, os quais 

possuem morfologia da LI, respectivamente a tradução é “saladas e massas”. Outra palavra que 

aparece no cardápio e que não possui origem na LI é a palavra fettuccine18, com origem na 

Itália. Esse nome se caracteriza pela mistura de mais de uma língua, LI e da língua italiana.  

Ceasar Salad19 possui origem em Tijuana no México e foi elaborada por um chefe 

italiano proprietário de um hotel da região, o aspecto sintático é da LI, em que o substantivo é 

escrito após o adjetivo, no caso, em LP também é usado “salada Caesar” em cardápios de outros 

restaurantes e lanchonetes. Do mesmo modo, a cobb salad20 e a tropical salad possuem a 

morfologia e sintaxe da LI. No caso da palavra tropical, a grafia tanto na LP quanto em LI é a 

mesma. Portanto, nesse contexto, poderia ser de uma ou outra língua, todavia, pelo padrão do 

cardápio, em que todos os nomes de pratos estão em LI, entende-se que segue o padrão.  

Croutons21 é de origem francesa, são pequenos cubos de pães e podem ser torrados ou 

fritos em óleo, são servidos como acompanhamento em diversos pratos. No caso do prato 

presente no cardápio, aparece como um dos ingredientes que o compõe, sua morfologia está 

adaptada para LI, pois na LF a morfologia é croûtons. Na LP, usa-se a grafia como em LI, a 

qual tomou por empréstimo do francês e difere-se no uso do acento e da pronúncia.  

 
18 Disponível em: http://www.artesanalli.com.br/noticias.php?Tema=Passeio%20Gastronomico&Link=historia-

do-

fettuccine#:~:text=Oficialmente%2C%20o%20Fettuccine%20surgiu%20em,come%C3%A7ou%20a%20sofrer%

20de%20anorexia. Acesso em 15 de agosto de 2021. 

19 Disponível em: http://florette.pt/noticias/conhece-a-origem-da-salada-cesar/. Acesso em 15 de agosto de 

2021. 

20 Disponível em: https://inglesgourmet.com/2013/07/09/como-e-uma-cobb-salad/. Acesso em 15 de agosto de 

2021. 

21 Disponível em: https://blog.tudogostoso.com.br/noticias/croutons-deliciosas-torradinhas-que-podem-ser-

feitas-em-

casa/#:~:text=Sabe%20aquelas%20deliciosas%20torradinhas%20que,especial%20no%20cora%C3%A7%C3%A

3ozinho%20dos%20brasileiros. Acesso em 16 de agosto de 2021. 
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O molho ranch22 tem sua origem nos Estados Unidos, na Califórnia, está grafado em 

LI, possui esse nome, porque foi um molho criado em um rancho ou fazenda.  

Assim como no cardápio do restaurante Ventana’s, aparecem guacamole e nachos, que 

são originários da LE. Pesto23 é o nome de outro molho presente no cardápio, sua origem é de 

Gênova, na Itália, o nome é usado na LP tal qual em LIT e diversas línguas, sendo similar à 

LIT, visto que outras palavras, como pizza e polenta, possuem marcas da língua de origem e 

permanecem em uso. Esse tipo de molho pode ser encontrado nos mercados e mercearias, os 

ingredientes usados para a preparação do produto também são encontrados nos supermercados. 

Com relação a Filé mignon24, a origem do nome é de Paris, na França, a morfologia da 

palavra filé está em LP, pois em francês seria filet mignon, tal qual em LI. Entretanto, a palavra 

mignon possui morfologia e significado da LF, seu significado é macio ou fofinho, indicando 

ser a parte do lombo mais macia para consumo, assim ocorre a transglossia ao mesclar a LP e 

a LF de maneira que se tornam uma. 

Os nomes dos pratos infantis, que se encontram dispostos separadamente no cardápio, 

são todos escritos seguindo a estrutura morfológica e sintática da LI, especialmente marcada 

pelo caso possessivo do substantivo em que o “’s” se faz presente. 

 Baby burguers é usada para referir que o prato tem mini-hambúrgueres, chicken cuts 

significa “cortes de frango” ou “tiras de frango”, ribs ou ainda baby back ribs assim como no 

início do cardápio refere-se a costelinhas de porco, o steak cuts são “tirinhas de carne”, smile 

se traduz “sorriso”, todos as palavras possuem morfologia e sintaxe da LI e, como os demais 

itens do cardápio, acompanhados pela descrição em LP.  

Sobre Bacon25,  há quem defenda que a origem seja da língua alemã, da palavra bak.  

Porém, foi mais difundido pelos estadunidenses, onde tem grande produção e é muito utilizado 

e, portanto, chegou ao nosso uso pela LI. A morfologia corresponde ao da LI, foi incorporado 

à LP por meio do empréstimo linguístico, sem alterações morfológicas.  

Nessa parte do cardápio, a predominância é de palavras escritas em LI e em LP, estão 

dispostas de maneira que uma se entrelaça à outra e formam palavras que não possuem alteração 

 
22 Disponível em: https://www.receitasdmais.com/2014/01/molho-ranch-o-original.html. Acesso em 16 de 

agosto de 2021. 

23 Disponível em: https://www.lavioletera.com.br/blog/o-autentico-molho-pesto-genoves-n39. Acesso em 16 de 

agosto de 2021. 

24 Disponível em: https://agro20.com.br/file-mignon/. Acesso em 16 de agosto de 2021. 

25 Disponível em: https://itburger.com.br/blog/o-surgimento-do-bacon/. Acesso em: 10 de novembro de 2021. 
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no campo sintático, mas passam por processos transglóssicos e são compreendidas e utilizadas 

pelas pessoas que frequentam o estabelecimento. 

No cardápio apresentado a seguir, referentes às bebidas, também aparecem palavras com 

origem em LE, como pode ser observado na imagem 4, logo na sequência apresentam-se 

palavras de outras línguas que se entremeiam com a LI e a LP para a construção do cardápio.  

 

Imagem 4 – Cardápio de bebidas Detroit 

 
Fonte: Imagem fotografada - acervo particular da pesquisadora (BEZEN, 2021). 

 

O título desta parte Unforgettable drink’s possui morfologia e sintaxe na LI, a presença 

do prefixo “un” antes da palavra a deixa com sentido negativo ou contrário, na palavra drink’s, 

o adequado, na estrutura sintática de LI, seria apenas drinks, sem o apóstrofo. Todavia, há uma 

acepção no senso comum de alguns brasileiros que serve como ornamento, ou seja, tem a função 

de enfeitar os nomes (especialmente em nomes de comércios), conforme apresentado por Assis-

Peterson (2008), de que alguns não associam ao sinal diacrítico do caso genitivo, e Justina 

(2006, 2008) identifica como ornamento, por vezes chamado de “risquinho”. Para muitos, esse 

uso de expressões em LI com o detalhe do apóstrofo “s” indica modernidade, muito embora as 

palavras na LP não as possuam. Sintaticamente, é uma das formas mais recorrente de LI.  
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Neste cardápio encontramos palavras de origem de LE, como mojito, que se refere ao 

nome da bebida que leva rum, limão e hortelã, existem ainda outras adaptações da bebida, 

dependendo da região, mas originalmente teria surgido na cidade de Havana, em Cuba26.  

Piña colada tem origem na cidade San Juan, em Porto Rico27, se traduz como abacaxi 

coado, a bebida é feita com rum, abacaxi e leite de coco batidos. A morfologia é da LE e a 

sintaxe é similar de LP, o substantivo vem antes da característica. Cozumel28 tem origem na 

ilha de Cozumel, em Cancún, no México. Deste modo, trata-se de uma palavra com origem na 

LE e, embora tenha a morfologia dessa língua, também é utilizada na LP e não possui alteração 

sintática e fonológica, pois, ao ser pedida em um estabelecimento que oferece este tipo de 

bebida, o atendente sabe exatamente de qual se trata. 

Também fazem parte do cardápio de bebidas palavras, na maioria, da LI e LP, da mesma 

maneira como a feijoada o nome do drink Brazilian caipirinha apresenta estrutura sintática da 

LI, em que a característica é posicionada antes do substantivo. Os cardápios geralmente 

apresentam nomes no idioma tema do restaurante, porém a descrição dos componentes ou ainda 

sobre aspectos interessantes relacionados ao tema são apresentados na linguagem local, no caso 

a LP.  

 

Quadro 1 – Quantidade de bebidas em cada categoria do cardápio acima 

 

CATEGORIA QUANTIDADE 

Nomes de bebidas totalmente em LI 11 

Nomes de bebidas totalmente em LP 12 

Nomes de bebidas que misturam 2 línguas 8 

TOTAL DE NOMES DE BEBIDAS 31 

Fonte: BEZEN (2021).  

 

Dos 31 nomes de bebidas correspondentes à imagem 4, estão grafados completamente 

em LI 11 nomes, sendo assim são 35,5% do total, em LP são 12, o que corresponde a 38,7% do 

total. Da quantidade total do número de nomes de bebidas, 25,8%, são compostos de duas 

 
26 Disponível em: https://www.guacamolemex.com.br/barra-da-tijuca/post/todo-dia-e-dia-de-

mojito#:~:text=A%20origem%20do%20mojito%20%C3%A9,em%20Cuba%2C%20no%20s%C3%A9culo%20

XVI.&text=Mojito%20%C3%A9%20diminutivo%20de%20%E2%80%9Cmojo,%E2%80%9D%2C%20ou%20

%E2%80%9Cfeiti%C3%A7o%E2%80%9D. Acesso em: 15 de outubro de 2021. 

27 Disponível em: https://www.drinkbartenders.com.br/pina-colada-historia-receita-original-e-curiosidades/. 

Acesso em: 15 de outubro de 2021. 

28 Disponível em: https://nacaocervejeira.com.br/curiosidades/cozumel-a-radler-do-brasil/. Acesso em: 15 de 

outubro de 2021. 
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línguas, ou seja, são 8. Embora seja um valor um pouco menor do que o número de nomes em 

LI e LP, caracteriza-se como aspectos transglóssicos a mistura dessas línguas na escrita, 

formando assim palavras híbridas.  

Desse modo, as palavras grafadas em LI somam-se às escritas em LP e aos signos 

mestiços para formarem um cardápio de bebidas superdiverso, em que o contato entre as línguas 

permite usar palavras de outras línguas e construir novas palavras ou modificar o sentido e ainda 

podem variar nas características fonológicas. 

 

4.1.3 Processos transglóssicos no cardápio do Chalé do Italiano  

 

 Quanto ao terceiro estabelecimento comercial que faz parte do estudo, é o Chalé do 

Italiano, o próprio nome do estabelecimento revela o idioma ao qual se refere o tema, no caso 

o idioma da Itália. Entretanto, a palavra chalé, que integra o nome do estabelecimento, 

atualmente já incorporado pela LP, tem origem na língua francesa, de chalet. Tanto a 

proprietária quanto a filha dela que administra o restaurante foram questionadas sobre a escolha 

do tema italiano, a resposta está no excerto 2: 

 

Excerto 2 

Chalé do Italiano129: Por ele ser italiano, era o meu nono, e um chalé. Era como a estrutura de 

um chalé. É um chalé. Onde é o café da manhã do hotel, hoje. (Entrevista realizada em 

21/03/2021). 

 

No excerto 3, apresenta-se a descrição do local: 

 

Excerto 3 

O local possui estrutura de chalé, com telhado triangular, todo em tijolo à vista, ao mesmo tempo 

que possui características de rústico, também mantém a elegância de um ambiente agradável. 

Em que a pessoa que frequenta sente-se em lugar familiar, aconchegante. Os móveis são de 

madeira, as cadeiras possuem brasões 

 entalhados no encosto. Além disso, várias garrafas de vinho vazias compõem a decoração, na 

parte de baixo da escada há um local grande com vidro, onde são colocadas as rolhas retiradas 

das garrafas. Na entrada, uma fonte com um leão, símbolo do local de onde a família veio da 

Itália e um brasão fazem a decoração, logo após a entrada e ao lado da escada, encontra-se uma 

roda de carroça como lustre, com luzes e uvas artificiais enfeitando. São vários os objetos que 

decoram o local e fazem lembrar de fazenda ou sítio para quem já morou ou cresceu com esse 

ambiente e costume familiar. Uma pessoa que possui descendência italiana com certeza se sente 

em casa e emocionada ao entrar no local. (Notas de campo – realizadas em 15/11/2019). 

 
29 Nos excertos deste restaurante como duas pessoas foram entrevistadas, determinou-se que Chalé do 
Italiano1 são as falas da filha/administradora e Chalé do Italiano2 são as falas da proprietária. 
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Além do restaurante Chalé do Italiano, também fazem parte do empreendimento da 

família proprietária a Paninoteca Chalé do Italiano e o Empório Chalé do Italiano. Em se 

tratando de uso da linguagem, na imagem 5, apresentam-se os nomes dos pratos utilizados para 

compor parte do cardápio da Paninoteca. 

 

Imagem 5 – Cardápio Paninoteca 

 
Fonte: Acervo particular do restaurante (CHALÉ DO ITALIANO, 2021). 

 

Embora a presença de palavras de origem da LIT e da LP seja maioria, há palavras 

oriundas da LI, como cheesecake30. Em relação à origem desta palavra, em princípio teria sido 

na Grécia Antiga, pois esta torta era servida aos atletas nos jogos como meio de fonte de energia. 

 
30 Disponível em: https://blog.tudogostoso.com.br/cardapios/receitas-de-bolos-e-doces/cheesecake-saiba-

historia-de-um-dos-doces-mais-queridos-no-brasil/. Acesso em: 15 de outubro de 2021. 
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Porém, a difusão desta torta ocorreu em Nova York e foi traduzida para cheesecake ou, em 

tradução literal para a LP, “bolo de queijo”, no Brasil, o uso em LI se mantém e habitualmente 

brasileiros reconhecem o cheesecake como integrante de seu cardápio. É comum que o nome 

seja usado para se referir a uma torta com massa de bolacha, com recheio de creme de queijo e 

com cobertura do sabor que se pretende lhe agregar, podendo ser de frutas vermelhas, morango, 

limão, entre outros, dependendo da preferência da clientela.  

Além desta palavra, encontra-se ancho com origem na LE, na Argentina, sua tradução 

é “largo”, por ser carne retirada da parte dianteira do contrafilé31. Já as palavras em LIT, que 

aparecem bem no início e em nomes de pratos, bem como de ingredientes, usam a morfologia 

do italiano. Porém, por se tratar de uma língua com origem também na língua latina, a estrutura 

sintática assemelha-se à da LP. 

Benvenuti tem origem na LIT e sua tradução é “bem-vindo” ou “bem-vinda”, é uma 

expressão usada para saudar, dar boas-vindas aos que chegam ao estabelecimento32. Nostra 

significa “nossa” ou “nosso”. Paninoteca se traduz como “lanchonete” ou ainda “padaria”. Já 

a palavra inizia,33 trata-se do verbo iniciar ou começar. 

Crocheti é uma adaptação de crocchetti no italiano usada no Brasil, predominantemente, 

como “croquete” no Brasil. Contudo, sua origem foi na Holanda e foi difundida pela França 

como croquette34. Na LIT, a palavra é escrita como crocchetti, crocchete e crocchetta35, di é a 

preposição “de”, em italiano. Já cordeiro está em LP, pois em LIT seria agnello36. No nome 

do prato, crocheti di cordeiro, ocorre a transglossia com o entrelaçamento de LP e LIT, pois, 

na morfologia, a grafia de crocheti perde uma letra “c” e um “t” aproximando-se mais da 

sonoridade de LP. 

 
31 Disponível em: https://www.sociedadedacarne.com.br/blog/conheca-origem-do-verdadeiro-bife-ancho/. 

Acesso em: 15 de outubro de 2021. 

32 Disponível em: https://context.reverso.net/traducao/italiano-portugues/benvenuti. Acesso em: 15 de outubro 

de 2021. 

33 Disponível em: https://context.reverso.net/traducao/italiano-portugues/inizia. Acesso em: 16 de outubro de 

2021. 

34 Disponível em: https://www.dicionarioetimologico.com.br/croquete/. Acesso em: 17 de outubro de 2021. 

35 Disponível em: https://www.cucinaartusiana.com/2014/06/croquete-de-carne.html. Acesso em: 17 de outubro 

de 2021. 

36 Disponível em: https://context.reverso.net/traducao/portugues-italiano/cordeiro. Acesso em: 17 de outubro de 

2021. 
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E, supostamente, facilita para o brasileiro compreender que se trata de bolinho recheado. 

É seguido pela preposição em LIT e que sintaticamente possui a mesma função que na LP. Na 

sequência, a palavra cordeiro, que está em LP, caracteriza o nome do prato como mestiço. Dessa 

maneira, na construção sintática, é a mesma que em LP, já na morfologia, as duas línguas se 

entrelaçam, para a construção do nome. A palavra “crochetti” busca inspiração e a “roupagem” 

do italiano. 

Quanto à palavra bruschetas37, possui origem na LIT e a morfologia no italiano é 

bruschetta, trata-se de uma palavra derivada do verbo bruscare usado no dialeto romano e 

significa “torrar”, o nome do prato “trio de bruschetas” possui novamente o entrelaçamento 

entre o idioma da LIT e da LP, sendo que as palavras foram escritas em LP e em LIT. Bruschetas 

perde uma letra “t” que se movimenta em direção de brusqueta usada em LP. Assim, é uma 

palavra caracterizada pela transglossia no nível morfológico. No que se refere à sintaxe, as 

palavras permanecem como na LP, pois elas possuem estrutura sintática parecida. 

A polenta38 tem origem na Itália, na região de Roma, a morfologia permanece a mesma 

em LP e LIT, a sintaxe também é utilizada da mesma maneira como na LP. 

 Especiale della settimana em LP pode ser traduzido por “especial da semana”. A 

característica morfológica é da LIT e a sintaxe está na mesma disposição que em LP, tendo sido 

constituída por substantivo, preposição e substantivo. 

Porchetta39 em sua tradução mais literal significa leitoa, o prato recebe este nome por 

se tratar de uma leitoa assada inteira, desossada, e seu consumo é feito como segundo prato ou 

fora da refeição principal como entrada. Na morfologia, porchetta e primavera40 são 

pertencentes ao idioma italiano, todavia, primavera também é usada em LP. A sintaxe da LIT 

e da LP são muito parecidas, diferenciando-se mais pela pronúncia e na morfologia, mas a 

função sintática é similar. Desta forma, pode-se considerar que os processos transglóssicos 

ocorrem há muito tempo, principalmente no contato entre os imigrantes com a LP. 

 
37 Disponível em: https://italiatua.com.br/bruschetta-italiana-origem-e-segredos/. Acesso em: 18 de outubro de 

2021. 

38 Disponível em: http://geonauta.com.br/2021/06/09/mapa-da-culinaria-a-origem-da-polenta/. Acesso em: 20 

de agosto de 2021.  

39 Disponível em: https://coisadeitaliano.com.br/2019/02/05/porchetta/. Acesso em: 20 de agosto de 2021. 

40 Disponível em: https://www.uai.com.br/app/noticia/gastronomia/2013/09/23/noticias-

gastronomia,146692/primavera-faz-rebolico-na-gastronomia-e-desperta-o-paladar-para-sabores-

refrescantes.shtml. Acesso em: 20 de agosto de 2021. 
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Quanto ao prato “nhoque alla panna”, nhoque41 é o nome do prato em LP, que já passou 

por um processo de mudança linguística e está incorporado dessa forma na LP, tendo em vista 

que em LIT o nome é gnocchi42, que veio para o uso em LP. Embora a pronúncia seja parecida, 

possuem diferenças morfológicas e “nhoque” já possui grafia em LP. Dessa forma, entre a 

origem em LIT e o uso em LP, na grafia, não há uma marca perceptível da LIT, todavia, mesmo 

que em LIT seja grafado gnocchi e em LP “nhoque”, a sonoridade é bastante semelhante. 

Destaca-se que esse prato é secular na Itália e chegou ao Brasil por meio dos imigrantes que 

aqui se estabeleceram, ao fazerem uso das duas línguas, com o passar do tempo, a palavra 

passou por adaptações na escrita, como ocorrereu também com outros léxicos. Já no campo 

sintático, não se observou mudanças. A palavra alla43 (composta pela preposição “a” + artigo 

“la”) possui função sintática de preposição de lugar, e no caso do nome do prato essa palavra é 

traduzida como “ao”, referindo-se ao modo como é preparado o prato. Já panna44, é o 

substantivo com o sentido de nata, creme ou chantilly. No caso da construção sintática, 

permanece na LIT e, na disposição das palavras, não é diferente do uso na LP. Desse modo, o 

nome do prato possui marcas da LP e da LIT e, portanto, é um signo mestiço passando por 

processos transglóssicos na sua constituição.  

No que se refere a “Ravioli Giovani Rana”, ravioli45 é substantivo para dar nome a um 

tipo de massa que tem origem da palavra raviolo46 em LIT. No processo de transglossia, 

ocorreram mudanças morfológicas, muito embora o sentido e a característica do prato sejam 

similares ao italiano. Giovani Rana47 é a marca da massa que leva o nome de uma família 

italiana que veio para o Brasil. O nome permanece sem alterações na morfologia e no léxico, 

pois é o registro da marca do produto, mas podem ocorrer alterações na pronúncia. Por se tratar 

 
41 Disponível em: https://www5.pucsp.br/maturidades/sabor_saber/nhoque.html. Acesso em: 20 de agosto de 

2021. 

42 Disponível em: https://www.hotelflorenca.com.br/gnocchi-um-prato-historico-e-cheio-e-tradicoes. Acesso 

em: 20 de agosto de 2021. 

43 Disponível em: https://context.reverso.net/traducao/ italiano-portugues/alla. Acesso em: 21 de agosto de 

2021. 

44 Disponível em: https://context.reverso.net/traducao/italiano-portugues/panna. Acesso em: 21 de agosto de 

2021. 

45 Disponível em: https://context.reverso.net/traducao/portugues-italiano/ravioli. Acesso em: 21 de agosto de 

2021 

46 Disponível em: https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/ansa/2016/01/19/cidade-italiana-criadora-do-

ravioli-divulga-raviggiolo-day.htm. Acesso em: 21 de agosto de 2021. 

47 Disponível em: https://www.giovannirana.com.br/nossa-historia. Acesso em: 21 de agosto de 2021. 

https://context.reverso.net/traducao/
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de um produto produzido no Brasil, mas com tradição italiana, nas embalagens dos produtos 

são mantidas as duas línguas.  

 Ancho48 é uma palavra da LE, como já dito, a tradução dela é “largo”. Esse tipo de 

corte tem origem na Argentina e passou a ser usado também no Brasil, pois a proximidade entre 

os países permite ultrapassar as fronteiras. A palavra pode ser encontrada em uso 

principalmente em restaurantes e supermercados. Nesse caso, a grafia se mantém em LE e faz 

parte do cardápio indicando que esse gênero textual ilustra um ambiente de superdiversidade.  

Dolce49 origem italiana, é traduzido para doce em LP. É uma palavra que pode ser 

considerada cognatas, não interferindo no sentido entre uma língua e outra. A mudança 

morfológica e gráfica ocorre pela supressão da letra “l” entre a LIT e a LP. Em LIT, pode ser 

compreendida facilmente, mas não é uma palavra muito utilizada, pois na LP usa-se “doce”. Na 

gastronomia, pode ainda ser encontrada em poucas marcas de produtos como a “Dolce Gusto”. 

Ao se analisar os cardápios dos restaurantes, percebe-se que diversas línguas entram em 

contato de maneira harmônica, sem que uma interfira na outra, mas passam a interagir e existir 

no mesmo espaço sociocultural. Desta maneira, se concorda com Busse e Aguilera (2008), ao 

proporem que as línguas e as culturas passam a coexistir em um mesmo espaço. Na mesma 

perspectiva, Altenhofen e Magotti (2011) argumentam que o surgimento dos contatos 

linguísticos ocorre de modo natural, principalmente em decorrência dos movimentos 

imigratórios, migratórios e pelas trocas proporcionadas pelo uso das novas tecnologias, ainda 

de acordo com esses autores, ocorre a transposição de um contexto a outro, o que leva a 

mudanças e que caracterizam assim o espaço multilíngue. Desse modo, o contato linguístico 

abrange as mais diversas línguas que ocorre com as fronteiras porosas, a globalização, a 

migração e a imigração. 

No Brasil, adaptam-se para o paladar, a sonoridade, na morfologia, bem como na 

sintaxe, independente de palavras com origem em outras línguas. O contato entre os mais 

diversos povos permite a permeabilidade entre as palavras, pela qual se entrelaçam vazando 

umas nas outras (COX e ASSIS-PETERSON, 2006), compreendendo e refazendo os sentidos,  

e permitindo que sejam utilizadas sob o tom e sabor brasileiro, tornando a diversidade em 

superdiversidade, pois incorporam-se palavras de outras línguas aos pratos, alguns se adaptam, 

 
48 Disponível em: https://www.sociedadedacarne.com.br/blog/conheca-origem-do-verdadeiro-bife-ancho/. 

Acesso em: 21 de agosto de 2021. 

49 Disponível em: https://www.collinsdictionary.com/pt/dictionary/english/dolce. Acesso em: 10 de novembro 

de 2021. 
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outros exibem características da língua do outro, ou das línguas dos outros, conforme as 

necessidades de ingredientes para seu preparo, aceitações e preferências do freguês.  

O entrelaçamento de palavras com origem em outras línguas promove a ocorrência da 

transglossia, em que as palavras se configuram como signos mestiços. Os cardápios dos 

restaurantes são repletos de palavras que já estão incorporadas à LP, na forma original ou 

modificadas, estimuladas pelos sons e características da língua acolhida. Alguns são utilizados 

comumente pelas pessoas e se distanciam de uma noção de que são língua estrangeira, como 

bacon, pizza, chips, cheddar e outros. Considerando-se o tempo e a recorrência de uso, as 

pessoas não possuem dificuldades em usá-los nas interações, ou, ainda, mesmo que tenham, 

procuram falar da maneira como são escritos, não alterando o léxico e a morfologia da palavra. 

O que acontece com mais frequência é a alteração de os aspectos fonológicos, que não são o 

foco deste estudo, mas que com muita recorrência desencadeiam modificação na grafia e 

acomodam-se à estrutura da LP, como nhoque, croquete etc.  

Outro aspecto mais difícil de ocorrer é a influência da estrutura de outra língua no campo 

sintático. No entanto, conforme mencionado, por exemplo, Ventana’s é influenciado no campo 

sintático pelo caso possessivo dos substantivos em LI e em Gastro Bar o adjetivo antecede o 

substantivo, geralmente exemplos assim são os mais recorrentes e encontrados. Entretanto, 

nessa mesma construção do caso possessivo, há situações em que o uso do ‘s é realizado dentro 

de uma dinâmica linguística que não segue o padrão e as regras linguísticas da LI e contam com 

a criatividade dos brasileiros para o uso, por exemplo, drink’s, ao invés de drinks. 

Dessa maneira, nem sempre assumem o sentido conforme o uso em LI, visto que são 

expressões da liberdade do homem no sentimento de pertencimento. Nesse contexto, concorda-

se com Assis-Peterson (2008), quando afirma que as palavras de outras línguas fazem parte da 

paisagem no Brasil, já que as fronteiras têm se tornado cada vez mais porosas e se desfazem. 

Ademais, os signos mestiços, que percorrem processos transglóssicos, não são ameaças à 

identidade de brasileiros. 

Em se tratando da língua como fenômeno social e não mental, é possível pensar na 

transglossia e tranculturalidade presentes no cotidiano e nas línguas em uso, afastando assim o 

sentido de ameaça de outras línguas e filiando-se à concepção de enriquecimento linguístico e 

cultural que fazem parte do atual contexto e de toda a formação linguística histórica que 

constituiu e constitui nossas interações. 
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4.2 Aspectos transculturais evidenciados nos estabelecimentos comerciais 

 

Os elementos culturais no âmbito da gastronomia estão presentes no ambiente, na 

linguagem verbal dos cardápios, na linguagem não verbal com a apresentação e composição 

dos pratos, na decoração do ambiente com objetos que simbolizam a cultura de determinado 

país, sendo que a partir deles ocorre a transculturalidade.   

Esta subseção está subdividida em três, de acordo com cada estabelecimento 

pesquisado. Inicialmente, apresentam-se as características e a análise dos aspectos 

transculturais presentes no Ventana’s Gastro Bar, no item 4.2.1. Dando sequência à pesquisa, 

apresentam-se as do restaurante Detroit Steakhouse, no item 4.2.2, e, para finalizar, no item 

4.2.3, estão as características e análise dos aspectos que promovem a transculturalidade nesses 

estabelecimentos. 

 

4.2.1 Ventana´s Gastro Bar e as características transculturais presentes  

 

Na entrevista com Ventana’s, ao ser questionada sobre como a escolha do tema do 

restaurante ocorreu a entrevistada argumentou: 

 

Excerto 4 

Ventana’s: Nós fizemos a escolha devido à casa ter várias janelas bem abertas, porque ventanas 

[manteve-se como se escreve em espanhol] significa janelas, né? No México, são casas bem 

abertas, bem arejadas, por isso foi a escolha do nome Ventana’s [escrito de acordo com o nome 

do estabelecimento] (Entrevista realizada em 06/01/2021). 

 

A informação que nos apresenta a participante revela que a inspiração para a escolha do 

nome do estabelecimento provém de uma maneira de organizar esse tipo de comércio no 

México. Quer dizer, há uma cultura inerente ao país de que faz referência, assim como em 

outros países, principalmente da Europa, e por não estar de fato no país de origem do tema 

oferece uma releitura do que se pode experimentar fora do Brasil: 

 

Excerto 5 

Ventana’s: O Ventana’s, no início, foi bem focado na comida mexicana, por isso o tema da casa 

toda com a decoração do México, né? A entrada focada no México, de ambientes do México, 

bares, hotéis, todo um tema focado, em si, nessa versão mexicana (Entrevista realizada em 

06/01/2021). 
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Como citado nos excertos 4 e 5, a imagem 6 apresenta a parte exterior do restaurante 

Ventana’s, e, embora os cactos cresçam naturalmente no Brasil, especialmente na caatinga e 

cerrado, são também usados como plantas ornamentais comuns no Brasil onde há muitas 

espécies, no México, com clima quente e seco, que favorece a multiplicação da planta, é 

considerado um dos símbolos do país: 

 

Imagem 6 – Parte externa do local 

 
Fonte: Acervo Particular do Restaurante (VENTANA’S Gastro Bar, 2018.) 

 

De acordo com a idealizadora do estabelecimento comercial, os pratos servidos e a 

decoração foram criados baseados nos cardápios e decoração de ambientes similares 

encontrados no México, os quais relacionam elementos que representam signos e estilos de vida 

presentes na cultura mexicana.  

Todavia, ressalta-se que há aspectos peculiares às culturas brasileira e mexicana e, 

possivelmente, também similares entre ambas, conforme o excerto 6, exposto na sequência: 

 

Excerto 6 

A casa possui traços da cultura mexicana que se entrelaçam com mobília e objetos usados em 

restaurantes em Sinop. A porta fica em diagonal no prédio, é ampla e lembra uma janela grande 

que permite o acesso ao interior. Nas laterais, há janelas grandes usadas como portas e que são 

acesso ao lado externo como varandas das casas com a disposição de mesas e cadeiras para que 

os clientes possam sentar-se e ser atendidos. No lado externo das varandas, ficam os cactos que 

fazem referência à cultura mexicana. Também há as mesas e cadeiras da parte exterior que são 

de madeira como as que são utilizadas em varandas pelos brasileiros. Já na parte interior, são de 

madeira e as mesas são retangulares de cores escuras, as cadeiras também são escuras, porém o 

formato delas permite que o cliente se acomode, é como se a cadeira envolvesse o corpo. Estão 

dispostas próximas ao palco mesas redondas e mais altas e cadeiras que parecem bancos e 

acompanham a altura das mesas. Além disso, também se encontram no interior mesas 

retangulares comuns às casas brasileiras, mas com cadeiras que possuem estofados no assento 
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e na parte do encosto. Em locais mais altos, são dispostas mesas redondas com tampo de vidro 

e base em alumínio, bem como sofás e mesa de centro em madeira, o ambiente procura parecer 

aconchegante e mescla os móveis mais rústicos com modernos, que se encontram em harmonia 

com a decoração [notas de campo, 08/05/2019].   

 

As decorações que caracterizam a cultura mexicana no local, assim como os sombreros 

coabitam o ambiente com as características presentes em restaurantes locais, como a disposição 

das mesas e o modo de atender.  

Nesse sentido, Saboia (2012) argumenta ser a transculturalidade uma ampliação da 

interculturalidade e através dessa compreensão tem-se a consciência da diferença, plural e 

múltipla, que faz parte das inter-relações, mas em que se reconhece além de tudo o direito do 

outro além do próprio direito.  

A parte estrutural das janelas corresponde ao encontrado pelo Google Maps50, ao fazer 

a navegação pela Cidade do México, como mostra a imagem a seguir. Durante a navegação o 

site mostra serem imagens registradas no ano de 2019. Nota-se que a estrutura de casas e 

prédios, conforme a imagem 7, são pertinentes a prédios comerciais ou residenciais, possuem 

várias janelas, algumas maiores e outras menores, mas que são características mencionadas pela 

entrevistada. 

 

Imagem 7 – Fachada de prédios na Cidade do México 

 
Fonte: Google Maps, 2019. 

 

Outro local encontrado pelo Google Maps, é a imagem 8 de uma padaria chamada El 

Globo, também localizada na Cidade do México, a qual possui as mesmas características de 

grandes janelas, como o estabelecimento Ventana’s. 

 
50 Disponível em: https://www.google.com.br/maps/@19.4018886,-

99.1460138,3a,75y,339.29h,90t/data=!3m7!1e1!3m5!1s08q-

BO1xasyjjR0eURQj_g!2e0!6shttps:%2F%2Fstreetviewpixels-

pa.googleapis.com%2Fv1%2Fthumbnail%3Fpanoid%3D08q-

BO1xasyjjR0eURQj_g%26cb_client%3Dmaps_sv.tactile.gps%26w%3D203%26h%3D100%26yaw%3D340.37

854%26pitch%3D0%26thumbfov%3D100!7i16384!8i8192!5m1!1e4. Acesso em: 20 de março de 2021. 

https://www.google.com.br/maps/@19.4018886,-99.1460138,3a,75y,339.29h,90t/data=!3m7!1e1!3m5!1s08q-BO1xasyjjR0eURQj_g!2e0!6shttps:%2F%2Fstreetviewpixels-pa.googleapis.com%2Fv1%2Fthumbnail%3Fpanoid%3D08q-BO1xasyjjR0eURQj_g%26cb_client%3Dmaps_sv.tactile.gps%26w%3D203%26h%3D100%26yaw%3D340.37854%26pitch%3D0%26thumbfov%3D100!7i16384!8i8192!5m1!1e4
https://www.google.com.br/maps/@19.4018886,-99.1460138,3a,75y,339.29h,90t/data=!3m7!1e1!3m5!1s08q-BO1xasyjjR0eURQj_g!2e0!6shttps:%2F%2Fstreetviewpixels-pa.googleapis.com%2Fv1%2Fthumbnail%3Fpanoid%3D08q-BO1xasyjjR0eURQj_g%26cb_client%3Dmaps_sv.tactile.gps%26w%3D203%26h%3D100%26yaw%3D340.37854%26pitch%3D0%26thumbfov%3D100!7i16384!8i8192!5m1!1e4
https://www.google.com.br/maps/@19.4018886,-99.1460138,3a,75y,339.29h,90t/data=!3m7!1e1!3m5!1s08q-BO1xasyjjR0eURQj_g!2e0!6shttps:%2F%2Fstreetviewpixels-pa.googleapis.com%2Fv1%2Fthumbnail%3Fpanoid%3D08q-BO1xasyjjR0eURQj_g%26cb_client%3Dmaps_sv.tactile.gps%26w%3D203%26h%3D100%26yaw%3D340.37854%26pitch%3D0%26thumbfov%3D100!7i16384!8i8192!5m1!1e4
https://www.google.com.br/maps/@19.4018886,-99.1460138,3a,75y,339.29h,90t/data=!3m7!1e1!3m5!1s08q-BO1xasyjjR0eURQj_g!2e0!6shttps:%2F%2Fstreetviewpixels-pa.googleapis.com%2Fv1%2Fthumbnail%3Fpanoid%3D08q-BO1xasyjjR0eURQj_g%26cb_client%3Dmaps_sv.tactile.gps%26w%3D203%26h%3D100%26yaw%3D340.37854%26pitch%3D0%26thumbfov%3D100!7i16384!8i8192!5m1!1e4
https://www.google.com.br/maps/@19.4018886,-99.1460138,3a,75y,339.29h,90t/data=!3m7!1e1!3m5!1s08q-BO1xasyjjR0eURQj_g!2e0!6shttps:%2F%2Fstreetviewpixels-pa.googleapis.com%2Fv1%2Fthumbnail%3Fpanoid%3D08q-BO1xasyjjR0eURQj_g%26cb_client%3Dmaps_sv.tactile.gps%26w%3D203%26h%3D100%26yaw%3D340.37854%26pitch%3D0%26thumbfov%3D100!7i16384!8i8192!5m1!1e4
https://www.google.com.br/maps/@19.4018886,-99.1460138,3a,75y,339.29h,90t/data=!3m7!1e1!3m5!1s08q-BO1xasyjjR0eURQj_g!2e0!6shttps:%2F%2Fstreetviewpixels-pa.googleapis.com%2Fv1%2Fthumbnail%3Fpanoid%3D08q-BO1xasyjjR0eURQj_g%26cb_client%3Dmaps_sv.tactile.gps%26w%3D203%26h%3D100%26yaw%3D340.37854%26pitch%3D0%26thumbfov%3D100!7i16384!8i8192!5m1!1e4
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Imagem 8 – Padaria El Globo 

 
Fonte: Google Maps, 2019. 

 

Na busca por locais de cultura mexicana, encontrou-se, no aplicativo Facebook51, o 

perfil de um restaurante chamado “Quesadillas de la abuela”. No álbum de fotos, pode-se 

encontrar a imagem 9, que retrata um dos pontos turísticos da Cidade do México. As imagens 

indicam características similares às mencionadas na entrevista sobre a origem do nome do 

restaurante. 

 

Imagem 9 – Corredor del Arte 

 
Fonte: Facebook do restaurante “Quesadillas de la Abuela”, 2019. 

 

A imagem 10 mostra símbolos que são característicos da cultura mexicana, um dos 

símbolos que mais a representa é a caveira, muito presente na comemoração de “Los dias de 

los muertos”. Para os mexicanos, a morte é celebrada com festa, caveiras, músicas, comidas e 

muitas cores, acreditam que a caveira os protege contra maus espíritos e simboliza a vida após 

a morte. A tradição tem origem nos Astecas e Maias, povos pré-hispânicos que habitam a região 

 
51 Disponível em: https://www.facebook.com/quesadillasdelaabuela. Acesso em: 20 de março de 2021. 

https://www.facebook.com/quesadillasdelaabuela
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do México, estes povos retiravam o crânio e o guardavam como troféu, acreditavam que a 

memória ficava armazenada nele, pois tanto a morte quanto os sacrifícios eram ligados aos 

deuses e à natureza, desta forma seria uma oferenda (ARAÚJO; BRAGA, 2018).  

Os Mexicas, como também eram conhecidos os povos Astecas e Maias, acreditavam 

que a vida não encerrava após a morte, mas que era uma continuidade de vida. Assim, 

lembravam e homenageavam os mortos com uma grande festa, para esses povos a alma era 

imortal e que após se desprenderem do corpo a pessoa teria uma vida além-túmulo. A caveira 

é o símbolo da vida pós-morte, além de acreditarem que os protegem dos maus espíritos, nela 

encontram-se reunidos diversos significados e é obrigatória nas comemorações (ARAÚJO; 

BRAGA, 2018). 

 

Imagem 10 – Decoração parte interna do Ventana’s Gastro Bar 

 
Fonte: Coluna social Daniel Coutinho, COUTINHO, 2015. 

 

A imagem foi também descrita nas notas de campo a seguir: 

Excerto 7 

As paredes do restaurante possuem quadros com imagens de caveiras mexicanas, sempre tudo 

muito colorido. Outro símbolo bastante representativo são os sombreros, chapéus com abas 

grandes. Ainda outro detalhe é que, ao pedir um tipo de bebida típica ou de ser o dia do 

aniversário de algum cliente, os garçons colocam os sombreros e cantarolam uma música [notas 

de campo, 20/02/2020].  

 

Ao ser questionada se há curiosidade do público que frequenta sobre o tema, respondeu 

da seguinte forma: 
 

Excerto 8 

Ventana’s: Perguntam, muitos têm muitas curiosidades em saber se a gente... a decoração foi 

tirada de alguma casa do México ou se a gente criou ou não, né! A gente buscou toda a informação 

da casa, foi através da internet, através de busca, sites, e por viagens feitas, né! Os nossos chapeis 

(sic.) são originais do México, vieram de lá. Algumas tequilas vieram de lá também, né! Tanto 
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que, no começo, a gente tinha essa grande demanda na importadora, tudo, de trazer pra gente. Só 

que hoje devido à questão do dólar, também se tornou muito difícil, e até porque o supermercado 

local já oferece muita coisa. Então, assim, não precisa buscar tanta coisa fora, tu consegue 

comprar bastante coisa aqui. (Entrevista realizada dia 06/01/2021). 

 

Na fala da entrevistada, no excerto acima, verifica-se que os sinopenses, que frequentam 

ou que já frequentaram o local, possuem interesse em conhecer um pouco sobre a cultura na 

qual o tema da casa é baseado, pois percebe-se a influência que a cultura exerce sobre a 

população que frequenta o local. Além disso, pode-se dizer que os produtos integrantes dessa 

cultura de influência podem chegar a qualquer brasileiro, uma vez que a quantidade de pessoas 

que frequentam mercados e lojas é superior ao de frequentadores de restaurantes com tema 

mexicano. O fato de não precisar importar as mercadorias e a facilidade proporcionada pela 

internet no acesso a informações dos locais de referência, bem como de compra de produtos ou 

temperos, evidenciam quanto as fronteiras têm se tornado porosas. 

Um dos símbolos mais presentes no restaurante Ventana’s são os sombreros, chapéus 

mexicanos com abas largas e coloridos que ficam disponíveis para os clientes tirarem fotos. 

Sobre esse adereço, Florencio (2014, p. 17) destaca que: 

 

Uma das marcas registradas do México é o sombrero, um chapéu grande, vistoso e de 

abas bem largas. Muita gente não sabe, mas sombrero vem de “sombra” e é a proteção 

usada pelos camponeses mexicanos contra o sol escaldante do país. Nos dias de hoje, 

a população mais pobre ainda usa regularmente o sombrero; os homens de classe 

média e alta usam esse chapéu em festividades ou em encontros de fim de semana 

com amigos íntimos. A presença do sombrero quebra o ar solene de qualquer recepção 

e a torna mais carregada de mexicanidade. A aparência do sombrero também revela a 

hierarquia social. O tipo usado pelos camponeses é de palha e muito barato. Já o 

mexicano de classe média invariavelmente usa um sombrero de feltro, como os 

mariachis. Foi o cinema americano que fez esse chapéu ficar mundialmente 

conhecido, em geral associado não ao trabalho ou à festa, mas à siesta dos camponeses 

mexicanos (seu descanso após o almoço), feita ao ar livre em uma paisagem desértica 

marcada pela presença do cacto. Os mexicanos frequentemente são acusados de 

americanização, mas em matéria de chapéu o inverso é verdadeiro: o “chapéu de 

cowboy” é uma adaptação gringa do sombrero. 

 

Outro símbolo característico do México são os cactos, presentes no exterior do 

restaurante, muito embora também encontramos espécies diferentes no Brasil, em regiões mais 

secas, mas no Brasil todo podemos encontrar os cactos ornamentais, que decoram ambientes, 

algumas pessoas preferem estas plantas principalmente em regiões mais quentes e com maior 

período de escassez de água, justamente por se tratarem de plantas que exigem uma quantidade 

menor d’água. Sierra (2011) relata que a família dos cactos é nativa do continente americano, 

com aproximadamente duas mil espécies que se adaptaram ao clima de deserto, sendo o México 

o país com a maior quantidade destas plantas, visto ser o país com a maior quantidade de área 
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seca, cerca de 60% da superfície do país, a abundância destes ambientes se deve pela localização 

geográfica do país, o que contribui para o desenvolvimento das espécies na região. 

Os elementos que se referem à gastronomia e cultura mexicanas também estão presentes 

no cardápio do restaurante, a imagem 11, disposta a seguir, é a abertura do cardápio do 

restaurante, a qual caracteriza a intenção de proporcionar um ambiente agradável, alegre, com 

boas energias ao oferecer essa gastronomia. A alegria também se refere a aspectos culturais do 

México, pois as comemorações e festividades são sempre muito alegres. 

 

Imagem 11 – Abertura do cardápio do restaurante Ventana’s 

 
Fonte: Imagem fotografada - Acervo particular da pesquisadora (BEZEN, 2020). 

 

A mensagem introduz informações situando os aspectos culturais do país que inspirou 

o ambiente. Ao mesmo tempo, exibe uma propaganda do local com a intenção de oferecer aos 

clientes a sensação de se sentirem em um ambiente que lhes pareça estarem em outro lugar, 

mas que lhes permitem ficar na mesma cidade em que moram, proporcionando-lhes assim um 

ambiente aconchegante, alegre e agradável, o que também fica evidente nos dados gerados na 

entrevista: 
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Excerto 9 

Ventana’s: Com certeza. Ela é uma casa alegre, colorida, né? Com muitas cores, que 

proporcionam ambientes agradáveis à casa. (Entrevista realizada em 06/01/2021).  

 

Excerto 10  

Ventana’s: A escolha do cardápio foi estudado juntamente com um chefe de Curitiba, na época 

da abertura da casa. Foi buscado, através da internet, muitos petiscos, muitos pratos mexicanos, 

os mais conceituados em relação ao paladar, que fosse agradável ao nosso modo de comer, de 

consumo aqui do Brasil e, em si, do Mato Grosso. (Entrevista realizada em 06/01/2021). 

 

Nos excertos anteriores, a participante descreve um local pensado para o bem-estar da 

clientela, compreendendo que as múltiplas cores que compõem o local trazem alegria e conforto 

a quem o frequenta.  

Destaca, ainda, que a cultura alimentar também foi pensada no público e afirma que tem 

o intuito de oferecer alimentos relacionados ao tema e que agradem o paladar. A 

transculturalidade, assim, está na mistura de nomes e de ingredientes, sendo que as pessoas 

podiam ter uma experiência cultural e gastronômica mista e agradável ao paladar do brasileiro.  

Wood e Muñoz (2006) apontam que restaurantes com temas culturais podem ser 

chamados de restaurantes étnicos, esses restaurantes são embaixadores culturais, visto que 

apresentam a cultura de um determinado país, além de despertarem nos frequentadores do local 

a vontade de conhecer a cultura representada.  

A gastronomia e a comida podem ser consideradas elementos culturais, pois manifestam 

o caráter comunicativo, são formas de manifestação da sociedade, da identidade individual e 

coletiva, ao mesmo tempo em que representam uma identidade pelo fato de relacionarem o ser 

humano ao sistema de significados ou símbolos linguísticos e não linguísticos que se tornam 

representativos da cultura (AMON; MALDAVSKY, 2007). 

No que se refere à cultura alimentar, o olfato e o gosto fazem a identificação de 

alimentos que são comestíveis dos que não são, bem como a textura e o visual que são 

características sensoriais e auxiliam em determinar os alimentos apropriados para a sociedade.  

Nesse contexto, de um estabelecimento que busca ofertar experiência gastronômica, o 

sabor e a textura fazem parte do que tem de familiar, além de influenciar o que é aceito na 

introdução de novos alimentos. Com isso, as características de aparência, cor e forma, fazem 

parte do visual e propiciam uma boa aceitação também (VELOSO et al., 2019). 

Sendo assim, os signos linguísticos e não linguísticos das culturas se relacionam e se 

tornam repertórios da transculturalidade, pois implodem o conceito delimitado de fronteiras 

geográficas, os quais possuem correspondência exclusivamente com territórios em que se 
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encontram ou que apresentam relação de limites. Os diversos símbolos coexistem formando 

assim uma identidade multiétnica, migrante, transitória e mutante, composta de elementos de 

uma ou mais culturas. Nessa relação transcultural estabelecida, a linguagem é a principal 

ferramenta mediadora.  

 

4.2.2 Detroit Steakhouse e as características transculturais identificadas  

 

 Este estabelecimento de comércio de alimentos, bebidas e de entretenimento, que traz 

um ambiente alegre, descontraído e relacionado aos esportes, buscou inspiração nos Estados 

Unidos tanto na composição linguística, extralinguística e de elementos que marcam aspectos 

culturais que se fazem presentes de diferentes maneiras. A imagem 12 mostra, em princípio, 

que a casa faz um convite por meio do cardápio para o cliente conhecer o mundo da gastronomia 

norte-americana ou estadunidense. 

 

Imagem 12 – Abertura do cardápio do restaurante Detroit Steakhouse 

 
Fonte: Imagem fotografada - Acervo particular da pesquisadora (BEZEN, 2021). 

 

Na abertura do cardápio, identifica-se o nome do restaurante em inglês e a frase 

Welcome to USA, relativamente bem conhecida e que marca uma expressão de boas-vindas, 

acolhimento e, paralelamente, mostra que o restaurante oferece um local e alimentos que fazem 

referência à cultura norte-americana. Logo em seguida, é complementada pela imagem de 

steaks americanos na churrasqueira, para depois fazer a composição da proposta do restaurante, 
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com a frase “O autêntico steakhaouse americano”. Os elementos que compõem a imagem da 

abertura fazem referência à experiência que o local oferece aos sinopenses de imergiram em 

uma cultura estrangeira sem sair do Brasil. A proposta também fica evidente na fala do 

entrevistado: 

 

Excerto 11  

Detroit Steakhouse: O restaurante, ele é todo no formato americano. Então, o nosso cardápio é 

praticamente [...] os nomes dos pratos são todos americanos, né? E levam também nome de 

carros, levam dos criadores de carros que moravam na cidade de Detroit. (Entrevista realizada 

em 28/05/2021). 

 

Em sua fala, o entrevistado revela que, além de ser baseado na cultura norte-americana, 

o restaurante tem toda uma estrutura pensada na cidade de Detroit52, considerada a Capital do 

Automóvel, que fica localizada no estado de Michigan, nos Estados Unidos. Os esportes se 

fazem presentes na vida dos norte-americanos desde muito cedo, o patriotismo presente no país 

faz com que sejam muito competitivos53. A imagem 13 mostra a parte externa do restaurante 

Detroit. 

 

Imagem 13 – Fachada externa do restaurante Detroit Steakhouse 

 
Fonte: Imagem fotografada - Acervo particular da pesquisadora (BEZEN, 2021). 

 
52 Disponível em: https://www.visiteosusa.com.br/destination/detroit.. Acesso em: 22 de agosto de 2021. 

53 Disponível em: https://blog.topenglish.com.br/conheca-os-esportes-mais-praticados-pelos-norte-americanos/. 

Acesso em: 21 de agosto de 2021. 

https://www.visiteosusa.com.br/destination/detroit
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Na parte externa do restaurante, é possível ver bolas de baseball, de basketball e football 

americano, estes são elementos que representam alguns dos esportes mais praticados nos 

Estados Unidos. Além da parte externa, elas também fazem parte da decoração do local. Na 

expressão cultural, os elementos simbólicos podem ser percebidos quando se entra em um local 

temático principalmente por fazerem parte da arquitetura, da decoração e tudo o que compõem 

o ambiente. De acordo com Schein (1999), os objetos são os chamados primeiro nível da 

cultura, pois são perceptíveis aos olhares, sendo que sem esforços é possível que sejam 

visualizados e sentidos. 

Neste sentido, a imagem 14 mostra outros elementos que fazem referência aos esportes 

que os norte-americanos gostam de praticar. 

 

Imagem 14 – Parte interna próxima aos banheiros no restaurante Detroit Steakhouse 

 
Fonte: Imagem fotografada - Acervo particular da pesquisadora (BEZEN, 2021). 

 

Na porta dos banheiros, há imagens de cenas de jogos, cada um deles com uma imagem 

diferente que representa algum esporte. No feminino, a imagem é de um jogo de basquete 

feminino e no masculino a imagem é de um jogo de basquete masculino. Já no banheiro 

adaptado para pessoas com necessidades especiais e fraldário, há a imagem de um jogador de 

hóquei, esporte que se joga no gelo, ao lado do banheiro, um quadro com várias bolas de 

baseball, todos estes esportes são praticados pelos norte-americanos desde muito cedo.  

Na imagem 15, existem outros símbolos que fazem parte da decoração e se referem aos 

esportes. 
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Imagem 15 – Parte interna 1 do restaurante Detroit Steakhouse 

 
Fonte: Imagem fotografada - Acervo particular da pesquisadora (BEZEN, 2021). 

 

Nas imagens acima, a primeira identifica o hall da fama de times como o Detroit 

Lions54, time de football americano que é o azul claro, o Detroit Red Wings55, time de Hóquei 

que é o vermelho, já o azul escuro é o Detroit Pistons56, time de basquete e, por fim, o laranja 

é o Detroit Tigers57, um time de baseball. Ao lado, a imagem é do símbolo do time de futebol 

americano com as cores que o representam também, assim como o capacete e a TV, na qual 

passam jogos o tempo todo. No ambiente, há diversas televisões espalhadas e todas transmitem 

jogos para que os clientes possam assistir, tornando-se um local muito agradável para 

descontrair e ideal para os amantes de esportes. Logo abaixo, na terceira imagem, tem-se em 

caixa de acrílico um capacete de futebol americano e uma luva de baseball. A outra imagem é 

de uma bola de futebol americano que também está em uma caixa de acrílico, todos eles nas 

paredes do restaurante expostos para que todos possam olhar. Outro esporte que aparece é o 

boxe, a imagem 16 é a foto da placa da construção de uma estátua em homenagem ao esportista 

Joe Louis58. 

 

 

 
54 Disponível em: https://www.detroitlions.com/. Acesso em: 22 de agosto de 2021. 

55 Disponível em: https://www.nhl.com/redwings. Acesso em: 22 de agosto de 2021. 

56 Disponível em: https://www.nba.com/pistons/. Acesso em: 22 de agosto de 2021. 

57 Disponível em: https://www.mlb.com/tigers. Acesso em: 22 de agosto de 2021. 

58 Disponível em: https://nmaahc.si.edu/blog-post/joe-louis. Acesso em: 22 de agosto de 2021. 
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Imagem 16 – Parte interna 2 do restaurante Detroit Steakhouse 

 
Fonte: Imagem fotografada - Acervo particular da pesquisadora (BEZEN, 2021). 

 

Além dos esportes, outros elementos fazem referências a músicas e artistas da cidade de 

Detroit, bem como sobre os veículos, visto que a cidade é conhecida como o berço 

automobilístico, onde as primeiras fábricas e os primeiros automóveis foram fabricados. 

Conforme a imagem 17: 

 

Imagem 17 – Parte interna 3 do restaurante Detroit Steakhouse 

 
Fonte: Imagem fotografada - Acervo particular da pesquisadora (BEZEN, 2021). 
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A imagem maior possui personalidades de Detroit, como Kid Rock59, cantor de 

rock/rap que nasceu na cidade de Detroit, Henry Ford60 que se mudou para a cidade aos 16 

anos, local onde fez história com a invenção dos veículos Ford61, Alice Cooper62, um cantor 

e compositor nascido em Detroit e Horace Dodge63, que se mudou para Detroit em 1900, onde 

abriu sua primeira oficina mecânica, lá chamou a atenção de Henry Ford que o contratou em 

1903. Abaixo desta imagem maior, no centro da fileira inferior, tem-se a imagem do Ford T,64, 

primeiro veículo feito por Henry Ford. Essa característica sobre este elemento decorativo foi 

trazida durante a entrevista, conforme o excerto 12, quando o entrevistado foi questionado sobre 

os objetos decorativos fazerem referência à cidade de Detroit: 

 

Excerto 12  

Detroit Steakhouse: Praticamente tudo. Exemplo, se você ver aqui, esse aqui é um carro [...] 

um Ford T. Foi o primeiro carro que aquele Henry Ford criou, foi o Ford T (Entrevista realizada 

em 28/05/2021). 

 

Na primeira imagem do lado esquerdo, no mosaico de veículo, tem-se o Mustang Shelby 

GT 50065 e esse foi outro sucesso da Ford que acabou virando uma das grandes paixões dos 

norte-americanos. Na imagem do meio, na lateral da imagem maior, são pratos usados em 

baterias para a produção de som.  

Outro famoso de Detroit é William Boeing66, nascido na cidade e pioneiro na criação 

das companhias aéreas, como a Boeing Company. Todos os objetos têm o objetivo de 

proporcionar ao frequentador do restaurante um pouco da história e da cultura de uma cidade 

 
59 Disponível em: https://kidrock.com/pages/about. Acesso em: 22 de agosto de 2021. 

60 Disponível em: https://www.ebiografia.com/henry_ford/. Acesso em: 22 de agosto de 2021. 

61 Disponível em: https://www.ford.com.br/sobre-a-ford/historia/#. Acesso em: 22 de agosto de 2021. 

62 Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Alice_Cooper. Acesso em: 22 de agosto de 2021. 

63 Disponível em: https://www.automotivehalloffame.org/honoree/horace-e-dodge/. Acesso em: 22 de agosto de 

2021. 

64 Disponível em: https://media.ford.com/content/fordmedia/fsa/br/pt/news/2018/10/02/ford-modelo-t--

primeiro-carro-popular-da-historia--comemora-110-.html. Acesso em: 22 de agosto de 2021. 

65 Disponível em: https://media.ford.com/content/fordmedia/fsa/br/pt/news/2018/10/02/ford-modelo-t--

primeiro-carro-popular-da-historia--comemora-110-.html. Acesso em: 22 de agosto de 2021. 

66 Disponível em: https://www.nationalaviation.org/our-enshrinees/boeing-william/. Acesso em: 22 de agosto de 

2021. 
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dos Estados Unidos conhecida mundialmente, visto que tudo no ambiente procura trazer 

características da Detroit, inclusive o restaurante leva o seu nome, conforme o excerto 12. 

 

Excerto 13  

Detroit Steakhouse: E aí a gente vem com guitarras, instrumentos musicais, que também é uma 

cidade onde, ali, nós temos alguns músicos americanos, como também nós temos lutadores de 

boxe, que seria o Maguila, ali nós temos o Larry Page, que é o criador da página do Google, 

que também é da cidade de Detroit (Entrevista realizada em 28/05/2021). 

 

 

No excerto 13, o participante relata sobre a linguagem semiótica dos quadros que trazem 

personagens e signos representativos, que ilustram aspectos históricos e culturais dos Estados 

Unidos e como representam ou pretendem comunicar na parte da decoração.  

O restaurante Detroit Steakhouse67 possibilita aos frequentadores do local uma 

experiência gastronômica e cultural, isso fica evidente quando em sua resposta o participante 

fala o nome dos pratos e as características deles, conforme excerto 14: 

 

Excerto 14  

Detroit Steakhouse: Vamos lá. Aqui nós estamos nos lanches, né? Aí nós temos o Mustang, o 

sanduíche que é referente ao carro, o Mustang; o RAM Bacon que é um lanche também que é 

todo defumado, praticamente é bacon do início ao fim, que ele vai com seis fatias de bacon, vai 

com maionese de bacon, e, nisso, o processo dele lá no grill é um processo que a gente faz uma 

defumação, que antes de [...] o bacon está sendo grelhado, a gente coloca o hambúrguer em cima 

do bacon, pra que ele faça aquela defumação do bacon e passa pra todo o hambúrguer. [pausa 

maior na fala] Aqui, Chevrolet Burguer que é bem tradicional; o Ford T que é referência ao 

carro, ao primeiro carro Ford; Chrysler que é um dos carros de luxo que foram criados em 

Detroit. Aí depois nós vamos aqui pros aperitivos, né? Aperitivos, tem o The Pistons que fala 

sobre os pistão do carro, entendeu? Então são uns aperetivinhos, ou seja, os pistão do motor do 

carro. Aí a Spicy Sausage & Chips, a Spicy Sausage seria a linguiça cuiabana68 temperada e 

mais a batata chips; aí já o Pork Belly & Pineapple [...] assim, é criado mesmo pela própria 

franquia, porém a gente [...] é um aperitivo com panceta e abacaxi. Aí depois nós vamos para 

os pratos. Os pratos nós temos aqui o The Motown que a gente pode pronunciar tanto “The 

Mótown” ou “Motawn”. Aqui nós temos o Motown que é pra uma, duas e três pessoas, com 

alguns cortes de carne, e quando entra picanha, chouriço, ancho69. O Motown é um nome de 

um teatro lá no Detroit. É bem bacana, aí nós temos o The Motorcity Ribs que é costelinha suína 

com molho barbecue. Então o Motorcity, ou seja, é a cidade de motores, que é a cidade de 

Detroit. Aí o American Barbecue que a gente tem [...] são três opções de carne, que entra a Spicy 

 
67 Disponível em: https://detroitsteakhouse.com.br/voce-sabia/. Acesso em: 22 de agosto de 2021. 

68 A linguiça cuiabana possui origem das viagens dos paulistas para o Mato Grosso, ela recebeu o nome devido 

ao fato de que os paulistas estavam no Estado. Disponível em: http://hdl.handle.net/11449/88387. Acesso em: 10 

de novembro de 2021.  

69 As palavras chouriço e ancho são de origem da LE, usadas nos mercados, pois são os nomes dados aos tipos 

de linguiça e carne, respectivamente, tratam-se, portanto, de empréstimos linguísticos que em contato fazem 

parte da transculturalidade. 
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Sausage, o Brisket. O Brisket ele é o peito bovino, aqui no Brasil assado no forno à vapor, ou 

seja, no forno combinado. Então lá em Detroit é chamado de Brisket. Aí nós temos a sobremesa 

que é o S’more, é a base de chocolate, marshmallow e bolacha. Eles gostam muito de derreter o 

marshmallow e comer com bolacha. O churros70 com doce de leite, esse já foi copiado, também 

de lá, porém o deles era uma [...] Como que chama? Uma tortinha de doce de leite e sorvete, 

uma tortinha de churros, entendeu? O cheesecake, esse aí já é [...] ele é todo americano, mas é 

conhecido por todo mundo. Ele é gostoso. Esse [...] Granradman que fala, ele saiu do cardápio 

por a gente ter poucas vendas, que seria a tortinha de maçã, então nós tivemos que parar de 

trazer porque [...] é comum a torta de maçã lá, tudo o que você [...] no filme, você vê, é tudo: 

“Ah, vem comer uma tortinha de maçã e omelete com [...]”. Aqui são as fotos dos pratos, aí nós 

temos esse drink que é o Sargent Jackson. Na época daquela [...] do filme do Michael Jackson, 

tinha o Sargent Jackson, né? Então, assim, em outras unidades, quando sai o [...] esse drink, o 

que que acontece? Eles entram com a música do Michael Jackson, aquela “A, B, C”, conhece? 

Aí todos os atendentes vai [...] Porque aqui é muito corrido, a gente não consegue fazer, aí todos 

os atendente vai com chapeuzinho, outros com o óculos que é parecido do Michael Jackson, aí 

pra levar esse drink na mesa. [corte de parte da entrevista] Aí aqui a gente já entra no Brasil, 

que é as Brazilian Caipirinha; Bertha Müller que também é americana, e é muito conhecido com 

[...] assim, que o pessoal [...] chamam, aqui no Brasil [...] os nomes não vêm, mas [...]. Esse 

Pineapple que é o drink feito de abacaxi e pimenta rosa, que é muito bom também, mas pena 

que a pandemia agora, a gente não pode vender bebida alcoólica. O Gin Bubble que é de mirtilo, 

também é uma tradição, né. O Cozumel lá na cidade de Detroit é uma tradição, porém, não é 

gelado, ele tem gin e gelo, lá é à temperatura ambiente do local que eles tomam a cerveja, esse 

é muito bom. Aí depois deste nós vamos pra cá, e aqui são as imagens dos pratos, do The 

Motown, The Motorcity, aqui do American Barbecue, esse aqui é o nosso The greater, né, que 

é o Short Rib. [corte de parte da entrevista] E aqui seria o Special Motown pra três pessoas. A 

sobremesa, a imagem da taça de minichurros com o sorvete e o doce de leite aqui embaixo. Aí 

os milk-shake com chantilly, marshmallow, que nós queimamos o marshmallow, colocamos 

fogo nele na frente do cliente, aí ele vai tomar o geladinho comendo o marshmallowzinho 

quente, o S’more. E é isso. (Entrevista realizada em 28/05/2021). 

 

Manteve-se, como já dito, a transcrição de acordo com a fala do entrevistado e durante 

a entrevista, ao falar sobre as características dos pratos, percebe-se que a transculturalidade 

ocorre quando se adaptam ao público do local, como na parte em que o Cozumel (bebida feita 

de chope gelado com limão e sal nas bordas e suco de limão dentro do chope) é servido gelado 

no Brasil. Já na cidade de Detroit, é servido em temperatura ambiente e com ingredientes 

diferentes. É a cerveja com Gin e gelo que é servida.   

A mistura dos nomes dos sanduíches e de tudo o que é servido envolve línguas como 

LP, LI e LE, além dos aspectos transglóssicos apresentados, também são caracterizados pela 

transculturalidade, pois, na concepção de Assis-Peterson (2008), ao se interpretar a linguagem 

como fenômeno social e não mental é possível que sejam elaborados, assim, os conceitos de 

 
70 Os churros possuem origem na Europa, especificamente da região de LE, levado às américas com as viagens 

marítimas, ocorre a mistura das culturas na junção do cheesecake com o “churros”, criando assim a tortinha de 

churros, além de aspectos transglóssicos se caracteriza como transcultural, visto que duas ou mais culturas se 

entrelaçam. 
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transglossia e transculturalidade, deste modo ressignificar o uso de outros idiomas como signos 

mestiços. 

O excerto 14 apresenta os nomes dos pratos e as características de cada um deles. As 

palavras em uso no relato indicam o uso de vários pratos grafados em LI e a existência de 

processos transglóssicos e transculturais, pois evidenciam mais de uma língua em contato 

aumentando os repertórios da diversidade, caracterizando-se em contexto de superdiversidade, 

proposto por Vertovec (2007) e complementado por Blommaert (2013), ao se referir à 

diversidade dentro da diversidade.  

Na mesma perspectiva, Bortoni-Ricardo (2014) afirma que os indivíduos possuem 

competência comunicativa, assim os falantes comunicam-se com qualquer interlocutor de 

maneira aceitável, com isso o comportamento cultural e as atitudes linguísticas promovem 

trocas que favorecem na compreensão de que a produção linguística é um artefato cultural. 

A cultura faz parte da formação das pessoas.  Welsch (1999) afirma que as pessoas são 

culturalmente híbridas, pois não são moldadas por uma única pátria, mas por diferentes, ou seja, 

a formação é transcultural. Outros elementos simbólicos se fazem presentes no ambiente, como 

descrito no excerto 15: 

 

Excerto 15 

Na parte externa, em uma aste, fica exposta uma bandeira dos Estados Unidos, dentro do 

restaurante diversas mesas e cadeiras de madeira são dispostas pelo restaurante, os bancos 

também colocados de forma parecida com os que são vistos nos filmes em que aparecem 

lanchonetes americanas, o som ambiente tem músicas do rock em inglês, as televisões passam 

jogos, ora de futebol americano, de basquete, futebol de campo ou de outro esporte praticado 

nos Estados Unidos [notas de campo, 10/10/2019].   

 

 

De acordo com o excerto acima (15), o estabelecimento procura proporcionar aos 

frequentadores do local uma experiência transcultural, ao mesmo tempo que permite uma 

imersão na cultura de outro país, não se desvia do fato de que o cliente é brasileiro. Afinal, o 

atendimento ocorre como nos demais restaurantes da cidade. Nessa perspectiva, os elementos 

linguísticos e não linguísticos coexistem sem interferir um no outro, mas se complementando e 

contribuindo para que aspectos transculturais convivam harmoniosamente naquele ambiente.  

 

4.2.3 Chalé do Italiano e os aspectos transculturais  
 

O restaurante Chalé do Italiano, estabelecimento comercial que integra a pesquisa, é 

tradicional na cidade de Sinop (39 anos) e localizado juntamente com o hotel “Italian Palace 
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Hotel”, mais recentemente na parte superior do restaurante encontra-se o Empório, onde são 

vendidos produtos da gastronomia italiana, como vinhos, queijos, massas e outros, e em outro 

local encontra-se a Paninoteca, mas que também faz parte do empreendimento que expandiu a 

partir do momento em que a nova geração, netas do italiano que construiu a história do 

restaurante, assumiram os negócios da família. Ao serem questionadas sobre a escolha do tema 

italiano, a resposta foi a descrita nos excertos 16 e 17: 

 

Excerto 16  

Chalé do Italiano 1: Por ele ser italiano, era o meu Nonno, e um chalé, era como a estrutura de 

um chalé. É um chalé, onde é o café da manhã do hotel hoje. A Paninoteca veio da ideia [...] 

vai fazer uns três anos. Mais ou menos que a gente veio com a ideia de montar uma [...] 

Paninoteca é Panini, Panini italiano que a gente começou no mercadinho, design da Rafaela 

Dal’Maso. A gente começou a fazer panini, tábua de frios, vender taça de vinho e a partir daí 

surgiu a ideia de a gente colocar a Paninoteca junto com o Empório. O Empório do Italiano é 

ideia do meu pai, que a gente abriu no chalé, na parte superior dali, e aí já tava pequeno já o 

espaço lá, o Empório, e aí a gente decidiu ampliar junto com a Paninoteca (Entrevista realizada 

em 21/03/2021). 

 

Excerto 17 

Chalé do Italiano 2: É cultura. Ele montou o que ele sabia fazer, junto com um misto de 

necessidade com o que ele já sabia. Meu sogro e minha sogra contam que, quando eles vieram 

para cá [...] minha sogra sempre cozinhou muito bem, e ela viveu muito tempo na Itália. Então, 

quando ela veio, e fazia os almoços em família, todo mundo comia só a comida dela, e daí 

sobrava as outras comidas. Aí eles perceberam ali um nicho de mercado, na época em 82, 83 e 

84, quando veio uma crise muito grande da madeira, que eles eram madeireiros, eles resolveram 

montar o restaurante como meio de subsistência, sobrevivência deles mesmo. Foi bem no início, 

eles começaram em casa. Aí eles faziam as refeições, eles perceberam que aquele tipo de comida 

que eles faziam, agradava. E realmente era bem diferente do que era acostumado, né? Já era 

uma cultura bem tradicional italiana. É o primeiro restaurante típico, antes, só tinha churrascaria 

e restaurante convencional de pratos feitos, comercial que servia antes. É o único restaurante da 

época, até hoje é o único restaurante (Entrevista realizada em 21/03/2021). 

  

No excerto 16, Chalé do Italiano 1 retrata o pensamento comercial da geração que está 

à frente do empreendimento, ao mesmo tempo que remonta sobre a história da família, passada 

pelas gerações que pretendem continuar a ofertar não apenas a comida, mas compartilhar a 

cultura italiana, que se faz muito presente na vida da família.  

Já na resposta de Chalé do Italiano 2, a manutenção da tradição se evidencia mais pela 

afetividade em dar continuidade às raízes da tradição cultural do país de origem. Deste modo, 

Da Matta (1987) assevera que o indivíduo deixa impresso na comida a sua preferência ao fazer 

suas refeições, tais princípios baseiam-se na cultura, no sentimento, na experiência e no 

simbolismo de quem prepara o alimento.  
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Ao agradar o paladar da população local com os pratos preparados com a tradição trazida 

da Itália pela família, ou seja, da cozinha típica e caseira, permeada da tradição da cultura 

italiana, que vai desde a seleção dos ingredientes ao modo de preparo.  

Muller, Amaral e Rermor (2010) salientam que essa expressão demonstra como ocorre 

o processo, visto que se trata de junção entre os sabores e os saberes que fazem parte dos 

hábitos, os quais também compõem o processo de construção histórico-cultural. Ao se preservar 

os conhecimentos, dissemina-se as práticas alimentares para as próximas gerações, assim 

garante-se que a memória da tradição se perpetue. A afetividade nas lembranças é mencionada 

no excerto 17, ao serem questionadas sobre a aceitação do público em relação ao tema do 

restaurante. 

Culturalmente, o povo italiano dispensa sofisticação no preparo dos alimentos, preferem 

utilizar ingredientes da terra, naturais e valorizam o cheiro e o sabor dos pratos preparados. 

Dessa maneira, a gastronomia possui características caseiras, saborosas e são atraentes. Esse 

modo de preparar os alimentos foi trazido pelos imigrantes, permanece com os descendentes e 

é conhecido e apreciado pelos brasileiros. Assim, as duas culturas coexistem sem interferir uma 

na outra, mas se complementando, exibindo marcas da transculturalidade: 

  

Excerto 18 

Chalé do Italiano 2: Porque a cultura italiana, ela é muito bem aceita. Ainda mais aqui na nossa 

região que tem muita gente descendente de italiano. Então, quando fala da cultura italiana, 

quando ouve alguma palavra em italiano, já bate lá na [...] lá no sentimento da pessoa, e a pessoa 

se derrete todinha. Na cultura italiana, a gente percebe que a pessoa tem muito carinho por 

italiano. Porque todo mundo tem um pouco de italiano, né? Então, todo mundo tem alguma boa 

lembrança do italiano. Graças a Deus (Entrevista realizada em 21/03/2021). 

 

Neste trecho da entrevista, pode-se perceber que, para os italianos e seus descendentes, 

a tradição e a família são elementos de grande importância e que manter a cultura é o principal 

projeto, valorizar as origens, sem esquecer do local em que a família vive atualmente. Quando 

a entrevistada afirma que todos possuem “um pouco de italiano”, ela refere-se ao fato de ser 

uma cultura bem aceita e respeitada. De alguma maneira, se analisarmos no âmbito da 

gastronomia, pode-se compreender o que pretende dizer essa participante, afinal, alimentos 

constituídos como massas (spaghetti, tagliarini, nhoque, pizza, entre outros) são pratos muito 

apreciados pelos brasileiros. Inclusive, há um número considerável de restaurantes 

especializados em massas e as famosas pizzarias. Quanto à palavra pizzaria (em LIT, pizzeria), 

é um exemplo interessante da morfologia, caracterizada por processos transglóssicos.   
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Sobre a imigração italiana, de acordo com Gomes (2000), o número de imigrantes 

italianos que veio para o Brasil representava a quantidade de 42% do total. Alguns vieram com 

família e outros constituíram família no Brasil, com descendentes de outros países, algumas 

gerações são resultado de mistura de etnias, essa é outra característica do processo transcultural 

que ocorre no país há muito tempo. 

Segundo Hazan (1993), a cozinha italiana tem suas raízes nas casas das famílias, visto 

que a comida é algo de grande relevância na vida dos italianos, é a chamada comida caseira, 

pois ela é preparada com o melhor dos ingredientes, o amor do italiano em preparar a comida. 

No restaurante, na Paninoteca e no Empório Chalé do Italiano, há diversos elementos 

que remetem à cultura da Itália. Porém, existem, no mesmo local, símbolos brasileiros, ambas 

as culturas se integram e se complementam, revivendo as memórias de frequentadores que 

possuem descendência de italianos no município de Sinop, entre os quais estão colonizadores, 

sendo que a maior parte dos migrantes são moradores da Região Sul do país, para onde a maioria 

dos italianos que vieram para o Brasil se dirigiram quando chegaram ao país, como pode ser 

observado na imagem 18: 

 

Imagem 18 – Parte externa do Chalé do Italiano restaurante, Paninoteca e Empório 

 
Fonte: Imagem fotografada - Acervo particular da pesquisadora (BEZEN, 2021). 

 

Pode-se ver que, em ambos os locais que pertencem à família, ficam lado a lado as 

bandeiras da Itália e do Brasil, elas representam a importância que os dois países têm, 

valorizando as origens sem desvalorizar a cultura local. Os elementos culturais que constituem 

o tema do restaurante têm características da transculturalidade, visto que fazem parte de 
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características culturais pertinentes ao Brasil e Itália, proporcionando aos clientes o acesso a 

experiências culturais representadas por meio de objetos decorativos e da própria gastronomia.  

Além da bandeira, as cores que representam a Itália também se fazem muito presentes 

nos locais, conforme imagem 19. 

 

Imagem 19 – Parte interna do Chalé do Italiano restaurante, Paninoteca e Empório 

 
Fonte: Imagem fotografada - Acervo particular da pesquisadora (BEZEN, 2021). 

 

As cores da bandeira, uma importante insígnia do país, possuem significados, do ponto 

de vista histórico, o verde representa as colinas e as planícies do país, o branco as geleiras dos 

Alpes que ficam no Norte da Itália e o vermelho o sangue dos heróis da guerra pela 

independência da Itália. Já do ponto de vista religioso, o verde é a representação da esperança, 

o branco a fé e o vermelho a caridade. Essas cores são relacionadas com as três virtudes da 

Igreja Católica71.  

A família guarda objetos que fizeram história e acompanham a família desde a Itália, 

além dos objetos decorativos, o restaurante conta com uma adega, onde se encontram vinhos 

usados no preparo dos alimentos e para serem servidos quando um cliente pede, já no empório 

são diversos os produtos, são vinhos, azeites, doces, salames, queijos, massas, temperos, 

molhos, farinhas, entre outros, que ficam dispostos para os clientes escolherem. 

Baccin e Azevedo (2012) afirmam que a presença dos italianos nos continentes, 

espalhados por vários países, em conjunto com a simplicidade desse povo, bem como com a 

facilidade em se adaptar as massas para os paladares dos estrangeiros com os condimentos dos 

locais onde se encontram, são fatores responsáveis pela popularização das massas mundo a fora. 

 
71 Disponível em: https://www.significados.com.br/bandeira-da-italia/. Acesso em: 23 de agosto de 2021. 
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Diante dos dados coletados e das análises geradas, palavras resultantes do contato entre 

mais de uma língua no contexto da pesquisa passam por processos transglóssicos. Na acepção 

de indissociabilidade entre língua e cultura, quanto aos aspectos culturais que integram essa 

relação, são permeados pela transculturalidade. Essa constatação, conforme apontada por Assis-

Peterson e Cox (2007), promove entendimento de inclusão e multiculturalidade, as mudanças 

e assimilações presentes permitem a ressignificação, ou seja, traços culturais de indivíduos que 

se deslocam e carregam aspectos da cultura de origem consigo, compartilham sua cultura com 

a outra e vice-versa, envolvendo a valorização cultural própria e a do outro.   

Em convergência com a transglossia e transculturalidade e reservando à possibilidade 

de identificação de características das línguas estrangeiras pesquisadas (inglesa, espanhola e 

italiana), assim como reconhecendo a existência de outras que não foram contempladas na 

pesquisa (francesa, alemã etc.), o contexto sugere que a superdiversidade linguística ocorre na 

linguagem da gastronomia sinopense. Todavia, não é limitada a essa cidade, mas na linguagem 

da gastronomia espalhada por todo o Brasil.  
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  A linguagem e aspectos culturais que compõem os sentidos, a estrutura morfológica e a 

sintática da gastronomia fornecem dados interessantes que favorecem a existência de processos 

transglóssicos e transculturais em um contexto de superdiversidade linguística, em que várias 

línguas compõem o acervo lexical dessa área.  

 A gastronomia possui aspectos que se encaixam no contexto transcultural, pois possui 

elementos significativos culturais que o indivíduo compõe durante sua vida, códigos 

sociais e valores culturais. Além disso, proporcionará sempre prazeres que ultrapassam os 

palatais, acrescenta aos seres humanos a oportunidade de agregarem conhecimento 

cultural, capacidade de conviverem e se relacionarem com o outro.  

Permite que se identifique um local ou o resultado de uma aliança cultural, por 

meio da gastronomia é que se perpetuam influências culturais, pois está associada a todos 

os povos e, deste modo, é considerada como chave simbólica de cultura e costumes.  

A gastronomia possui elementos que valorizam a cultura e perpetuam a memória 

da culinária cultural, sendo assim, é considerada como símbolo de uma cultura. Partindo 

desta perspectiva, pode-se considerar que na gastronomia encontramos a história, a 

tradição, as práticas culinárias e os sabores, que fazem parte do símbolo que representa o 

ato de comer, nele, podemos encontrar sinais, reconhecer formas, cores, temperaturas, 

texturas e muitos outros. 

Diante do exposto, dos dados coletados e da experiência gastronômica que pôde 

ser vivenciada nos restaurantes temáticos, torna-se pertinente afirmar que a cultura está 

intrinsicamente ligada à linguagem e à culinária. Por meio destas experiências é possível 

conhecer os costumes e cultura dos países temas. 

Em Sinop, além dos locais investigados para esta pesquisa, todo ano ocorre, na 

semana do aniversário da cidade, que culmina com a Semana da Pátria, apresentações em 

comemoração, junto aos eventos que a prefeitura promove, uma feira gastronômica, 

também acontece simultaneamente, chamada de “Festa das Nações”. Neste evento, 

organizações filantrópicas escolhem uma cultura para preparo de alimentos, que 

representem tal nação. Desse modo, a cada ano aparecem novas culinárias ou ainda 

permanecem algumas, como é o caso da cultura e culinária alemã, que não possui nenhum 

restaurante típico na cidade, porém todo ano o grupo da cultura alemã, da qual muitos 

descendentes participam, fazem apresentações e servem pratos típicos do país. A 
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idealizadora do grupo é uma senhora que fica à frente da cozinha durante o preparo da 

comida típica. O grupo já foi para a Alemanha, já fizeram apresentações em festas da 

cultura alemã, como a Oktoberfest, muito comemorada na região de Blumenau, no Estado 

de Santa Catarina, e reconhecida nacionalmente.  

Com a análise de imagens, pode-se perceber que a diversidade linguística presente 

nestes estabelecimentos ocorre por meio de uso de palavras originárias das línguas 

espanhola, inglesa e italiana e ocorrem mudanças em algumas que se caracterizam por 

processos transglóssicos, especialmente constituídos entre a língua estrangeira e LP.  

 A transglossia se faz presente nos campos sintático e morfológico, línguas entram 

em contato e estão presentes nos cardápios de modo harmonioso e que não conflitam com 

a compreensão do que está escrito. 

O fator fonológico pode ainda ser um campo a ser pesquisado, apesar de não ser o 

foco da pesquisa, por meio dos dados obtidos foram encontradas algumas evidências de 

alterações no campo fonológico.  

Por meio do estudo foi possível perceber que a linguagem presente nos 

estabelecimentos temáticos possui características da superdiversidade linguística, em que 

diferentes línguas, especialmente léxicos, constituem os nomes de pratos, temperos, assim 

como de bebidas, além de estarem coexistindo e se complementando mutuamente e 

promovendo contexto superdiverso das línguas em contato.   

O campo da gastronomia pode ser muito explorado, culturas e linguagens estão em 

constante contato, a língua e a gastronomia possuem muito em comum, estão em 

constantes mudanças e adaptações, sem entrar em conflito. 

Em resposta às questões norteadoras, foram identificadas características 

morfológicas e sintáticas na linguagem usada para compor os cardápios, algumas das 

palavras são usadas pela população local, inclusive em seus lares, pois são produtos que 

podem ser encontrados nos supermercados. Com isso, deixam de ser exclusivas de 

estabelecimentos comerciais gastronômicos e integram o contexto comum a todos os 

moradores da cidade.  

Ao se analisar os ambientes e os cardápios, bem como os excertos das entrevistas 

e notas de campo, pode-se perceber que o conceito de superdiversidade, cunhado por 

Vertovec (2007), de que se trata de diversidade dentro da diversidade, como apontado por 

Blommaert (2013), está presente nas análises encontradas, visto que o contato com uma 
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ou mais línguas agrega conhecimento linguístico ao indivíduo e cria novas perspectivas, 

bem como novas palavras e diferentes usos para elas. 

Outro aspecto evidenciado pelas análises, é dos conceitos de transculturalidade e 

transglossia, em que “uma língua vaza na outra”, como descrito por Assis-Peterson e Cox 

(2007), assim como das noções de transculturalidade apresentadas. 

A linguagem da gastronomia no contexto sinopense caracteriza-se como 

superdiversa, tendo em vista que o contato linguístico entre diferentes línguas existe e 

produz novas variações, caracterizando o contexto superdiverso.  

Desta forma, os processos transglóssicos e transculturais também ocorrem devido 

ao contato linguístico, no caso dos restaurantes, eles se manifestam por meio dos 

elementos linguísticos e extralinguísticos presentes nos estabelecimentos gastronômicos, 

mas que ocorrem concomitantemente no comércio em geral e nas residências , ao serem 

consumidos produtos culinários e pratos originários de outros países. 

Nesse sentido, pode-se concluir que o âmbito gastronômico do município de Sinop 

caracteriza-se como superdiverso, possui elementos transglóssicos e transculturais  que 

interagem para formar muitas palavras e superdiversos sabores.  

Quanto às limitações da pesquisa, a delimitação para os níveis morfológico e 

sintático, ligados à escrita somente, indica que há necessidade de aprofundamento na 

investigação das características fonético-fonológicas que são importantes para a 

compreensão das mudanças linguísticas quanto à sonoridade, que se manifesta como a 

primeira mudança e mais recorrente.  

 A contribuição deste estudo estabelece lentes linguísticas para olhar a gastronomia com 

o objetivo de compreender uma linguagem em uso em um setor importante do comércio, para 

a economia, mas, principalmente, para verificar as interações comunicativas e sociais que 

ocorrem no seu entorno.  
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APÊNDICE A – Roteiro de Perguntas 

ROTEIRO DE PERGUNTAS PARA ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS  
 

1. Identificação 

Nome: _______________________________________________________________ (Seu 

nome não será utilizado no corpo da pesquisa)  

Idade: __________ Sexo: ______________  

Formação:  _________________________________________________ 
Empresa: __________________________________________________________ 

Data da entrevista: ____________________________   Hora: _________ até __________ 

Local da entrevista: _______________________________________________________ 

 

1) Você poderia dizer o nome do seu restaurante? Qual (ais) motivo (s) levaram à escolha 

do tema e do nome do restaurante/lanchonete? Como ocorreu a escolha/decisão?  

2) Qual objetivo pretendia atingir ao montar um local que ofereça esse tipo de alimento?  

3) E a linguagem chama a atenção/atrai clientela?  

4) Houve alguma dificuldade após a escolha do tema em relação à linguagem presente no 

comércio? Qual (ais)?  

5) Em que é baseado o tema e qual a língua presente na decoração/nome/alimentos?  

6) Quanto ao cardápio e a comida, como ocorreu a escolha? Houve alguma dificuldade em 

relação aos nomes e à construção do cardápio? 

7) Como foi usada a linguagem do cardápio, especialmente palavras em outra língua? 

Houve/há alguma dificuldade para a clientela compreender e usar?  

8) Quais temperos/ingredientes que vocês utilizam importados ou que fazem do cardápio 

como em outros países que representam essa cultura culinária/gastronomia? Há algum 

alimento que recebe ingredientes do Brasil? Quais?  Se não, como fazem para adquirir? 

9) Quais os produtos brasileiros que vocês utilizam? 

10) Houve alguma necessidade de adaptar algum ingrediente/tempero? Se afirmativo, por 

quê? Quais as alterações/adaptações? Como era e como ficou a receita? Qual era o 

ingrediente/tempero e por qual foi trocado/adaptado? 

11) Houve alguma dificuldade de compreensão ou sugestão de clientes quanto a mudanças 

nos pratos originais em relação à língua e ao paladar? Houve alguma dificuldade de 

adaptações/trocas? Se sim, qual (ais)? 

12) Quanto aos clientes, eles questionam sobre o tema/idioma? Qual (ais) a (s) curiosidade 

(s) deles? Sobre o que eles questionam? 

13) Quando os clientes fazem os pedidos, como eles pedem/pronunciam os nomes? Eles 

questionam sobre como se pronunciam os nomes dos pratos? E sobre os ingredientes?  

14) Os clientes questionam/perguntam sobre a cultura e a língua dos países nos quais têm 

origem? O que eles questionam? 

Importante pedir que falem de cada prato: nome, características, se é prestigiado, se o cliente 

tem dificuldade para falar, como o cliente fala, entre outras características que evidenciem os 

dados de superdiversidade e translinguagem. 

 

 

 

 


